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ABRO DM 


A meus alunos... 


Meus caros! Domadas por vocês, 
Adi-, Subtra-, Multiplica-ção, 
Divisão, Fração, Regra de Três, 


Atestam sua habilitação. 


Então vamos! Que a voz do Renome, 
Pelos tempos, repita sua história, 
Até que vocês conquistem nome 


Maior do que o de Euclides em glória. 
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PREFÁCIO 


Este conto apareceu originalmente como uma série em The Monthly Packet, a 
partir de abril de 1880. A intenção do escritor era incorporar em cada Nó (como 
o remédio, habilidosa porém inutilmente, escondido no doce de nossa primeira 
infância) uma ou mais questões matemáticas — de Aritmética, Álgebra ou 
Geometria, conforme o caso — como passatempo, possivelmente edificante, para 
os amáveis leitores daquela revista. 


Lewis Carroll 


Dezembro de 1885 


Nó 1 


EXCELSIOR 


Duende, conduza-os para cima e para baixo. 


O lume avermelhado do pôr do sol já estava se desfazendo nas sombrias trevas 
da noite, quando dois viajantes ainda podiam ser vistos descendo rapidamente — 
a uma velocidade de seis milhas por hora — a encosta escarpada de uma 
montanha; o mais jovem deles saltava de penhasco em penhasco com a agilidade 
de uma corça, enquanto seu companheiro — cujas pernas envelhecidas pareciam 
incomodadas sob a pesada cota de malha que os turistas habitualmente usavam 
nesse distrito —, por sua vez, avançava penosamente. 


Como sempre ocorre nessas circunstâncias, o jovem cavaleiro foi o primeiro a 
quebrar o silêncio. 


— Estamos com uma boa velocidade, eu suponho! exclamou. Nós não corremos 
muito na subida! 


— De fato, foi uma boa velocidade! ecoou o outro num suspiro. Nós subimos 
apenas a três milhas por hora. 


— E no plano, nossa velocidade é de...? insinuou o mais jovem, já que ele não era 
muito bom em estatística, e deixava esses detalhes para seu companheiro mais 
velho. 


— Quatro milhas por hora, respondeu ofegante o outro. Nem um grama a mais, 
completou com o amor pela metáfora tão comum aos mais velhos, nem um 
vintém a menos! 


— Nós deixamos nossa hospedaria três horas depois do meio-dia, disse o jovem, 
pensativo. Dificilmente estaremos de volta para o jantar. Provavelmente meu 
hospedeiro nos negará severamente toda sua comida! 


— Ele vai nos censurar por demorarmos a voltar, foi a grave resposta, e não há 
como evitar essa repreensão. 


— Que ideia aterradora! exclamou o outro com uma risada alegre. E se pedirmos 
para repetir algum prato, acho que sua resposta seria ainda mais severa! 


— Devemos ganhar apenas nossa sobremesa, lamentou o cavaleiro mais velho, 
que nunca tinha ouvido uma pilhéria em sua vida, e não gostou muito da 
leviandade inoportuna de seu companheiro. Já serão 9 horas, acrescentou a meia- 
voz, quando chegarmos à hospedaria. No fim do dia teremos nos arrastado por 
muitíssimas milhas! 


— Quantas? Quantas? suplicou o jovem impaciente, sempre ávido por 
conhecimento. 


O mais velho ficou em silêncio. 


— Diga-me, respondeu depois de um instante de reflexão, que horas eram quando 
estivemos no pico desta montanha. Não precisa ser já! acrescentou 
apressadamente, reparando os sinais de protesto no rosto do mais jovem. Não no 
exato minuto, pode ser dentro de meia hora: é tudo o que eu exijo desse filho que 
sua mãe gerou! Então eu lhe direi, sem omitir nenhuma polegada, o quanto 
penosamente trilhamos entre três e nove horas. 


A única resposta do jovem foi um gemido, enquanto suas feições convulsas e as 
profundas rugas acentuavam-se mutuamente em sua fronte varonil, revelando o 
abismo aritmético no qual um problema casual o havia precipitado. 


Nó 2 


QUARTOS AGRADÁVEIS 


Passe reto pelo beco tortuoso, 


E circule toda a quadra... 


— Vamos perguntar a Balbus o que ele acha disso, disse Hugh. 


— Claro, disse Lambert. 


— Ele poderia nos dar sua opinião, disse Hugh. 


— Sem dúvida, disse Lambert. 


Não foi preciso mais nenhuma palavra: os dois irmãos entenderam-se 
perfeitamente. 


Balbus estava esperando por eles no hotel: ele havia dito que a viagem o deixara 
cansado; então seus dois alunos precisaram continuar procurando hospedagem 
sem o velho mestre que fora companhia inseparável da infância de ambos. Eles 
lhe haviam dado o mesmo nome do herói de seu livro de Latim, que estava 
repleto de contos desse gênio versátil — contos cuja escassez de detalhes era 
abundantemente compensada pelo seu formidável esplendor. Em “Balbus venceu 


todos os seus inimigos”, o mestre deles escreveu à margem do livro: 
“Afortunada Coragem”. Dessa forma ele procurava extrair uma moral de cada 
conto de Balbus — algumas vezes de advertência, como em “Balbus acovardou- 
se perante o forte dragão”, ao lado da qual ele escreveu: “Imprudência na 
Especulação”; algumas vezes de encorajamento, como nas palavras: “Influência 
da Solidariedade nas Ações Conjuntas”, que foram apostas ao conto “Balbus 
auxiliou sua sogra a persuadir o dragão”; e algumas vezes ainda reduzia-se a 
uma única palavra, como “Prudência”, que foi tudo o que ele pôde extrair do 
comovente relato “Balbus, tendo queimado a cauda do dragão, foi embora”. Seus 
alunos gostavam mais das morais mais curtas, pois sobrava-lhes mais lugar nas 
margens para ilustrações, e nisso eles exigiam o máximo de espaço possível para 
demonstrar a rapidez das aventuras do herói. 


O relato que eles fizeram da situação foi desencorajador. A mais encantadora das 
estâncias aquáticas, Little Mendip, estava “abarrotada” de ponta a ponta. Mas 
numa quadra eles encontraram nada menos do que quatro cartazes, em casas 
diferentes, todos anunciando em letras maiúsculas flamejantes: “QUARTOS 
AGRADÁVEIS“. 


— Então, afinal, há variedade de escolha, como você pode ver, concluiu o falante 
Hugh. 


— Não é o que se deduz dos dados, disse Balbus, enquanto se levantava da 
poltrona onde ele esteve cochilando sobre A Gazeta de Little Mendip, devem ser 
todos quartos isolados. Contudo, devemos vê-los mesmo assim. Eu ficarei 
contente de poder esticar um pouco minhas pernas. 


Um espectador imparcial poderia objetar que essa operação era desnecessária, já 
que uma criatura alta e magra como aquela estaria melhor, inclusive, com pernas 
mais curtas: mas essa ideia não ocorreu a seus caros alunos. Um de cada lado, 
ambos esforçavam-se para acompanhar as enormes passadas, enquanto Hugh 
repetia uma frase da carta que seu pai acabara de lhe enviar do estrangeiro, que 


deixara ele e Lambert intrigados. 


— Ele contou que um amigo dele, o Governador de ...como era mesmo o nome, 
Lambert? (- Kgovjni, disse Lambert.) É, isso. O Governador de ... seja-lá-como- 
se-diga-isso quer oferecer o mais modesto jantar que ele puder, e pretende 
convidar o cunhado de seu pai, o sogro de seu irmão, o irmão de seu sogro e o 
pai de seu cunhado: e nós gostaríamos de saber quantos convidados serão. 


Criou-se uma expectativa. 


— De que tamanho ele disse que seria o pudim? Balbus finalmente falou. Divida 
o volume do pudim pelo volume que cada pessoa é capaz de comer, e o 
quociente... 


— Ele não mencionou nenhum pudim... Mas esta é a quadra, disse Hugh, quando 
eles dobraram uma esquina e puderam ver os “quartos agradáveis”. 


— Sim, é uma quadra! Balbus exclamou de prazer, tão logo contemplou a sua 
volta. Perfeito! Per-fei-to! Equilátero! E retangular! 


Os rapazes observaram o lugar com menos entusiasmo. 


— O número nove é o primeiro que tem um cartaz, disse o prosaico Lambert; mas 
Balbus ainda demorou para despertar de seu sonho maravilhado. 


— Vejam, rapazes! ele exclamou. Vinte portas por lado! Simetria impecável! 
Cada lado dividido em vinte e uma partes iguais! Isto é admirável! 


— Devo bater à porta ou tocar a campainha? Hugh perguntou, reparando com 
alguma perplexidade numa placa quadrada de latão onde estava escrito apenas: 
“Toque a campainha também”. 


— Ambos, disse Balbus. Isto é uma elipse, meu rapaz. Você nunca viu uma elipse 
antes? 


— Eu quase não pude reconhecê-la, disse Hugh evasivamente. Não se pode usar 
uma elipse se não se mantém sua clareza. 


— Eu tenho um quarto, senhores, disse a proprietária, sorridente. E, ademais, um 
quarto bom! Bastante confortável para um quarto de fundos... 


— Nós vamos vê-lo, falou melancolicamente Balbus, enquanto entravam atrás 
dela. Eu imaginava como seria! Um quarto em cada casa! Sem nenhuma vista, 
presumo. 


— Tem sim, senhores! protestou indignadamente a proprietária, enquanto erguia a 
persiana e indicava o quintal. 


— Como posso ver, são couves, disse Balbus. Não é bem a verdura que se 
esperaria de uma paisagem, mas já é alguma coisa. 


— Dessas verduras, explicou a estalajadeira deles, as quitandas nem sempre têm. 
Aqui vocês as têm sempre, e das melhores. 


— A janela abre? era sempre a primeira pergunta de Balbus para indagar as 
condições da hospedagem; e vinha logo a seguir, a chaminé funciona? Satisfeitos 
todos os pontos, ele se convenceu de que o quarto não lhe servia, e eles 
dirigiram-se para o número 25. 


Essa proprietária era séria e austera. 


— Eu tenho apenas um quarto livre, ela disse-lhes, e fica no jardim dos fundos. 


— Mas tem couve? Balbus indagou. 


A proprietária abrandou-se visivelmente. 


— Tem sim, senhor, ela disse, e das melhores, ainda que eu diga isso como se não 
devesse. Nós não podemos contar com as quitandas para nos fornecê-las; por 
isso nós mesmos as plantamos. 


— Uma vantagem única, Balbus disse; e depois das perguntas usuais, eles foram 
para o número 52. 


— E eu os acomodaria a todos de bom grado, se eu pudesse, foi a saudação que 
eles ouviram. Nós somos apenas mortais (— Irrelevante! murmurou Balbus), e só 


me sobrou um dos quartos. 


— Que é um quarto de fundos, como posso ver, disse Balbus, e com vistas para... 
couves, eu suponho. 


— E isso mesmo, senhor! disse a estalajadeira deles. Seja lá o que façam as outras 
pessoas, nós mesmos plantamos as nossas. Pois as quitandas... 


— Uma excelente solução! Balbus interrompeu. Assim se pode confiar na 
qualidade delas. A janela abre? 


As mesmas perguntas foram respondidas satisfatoriamente; mas desta vez Hugh 
acrescentou uma de sua própria autoria: 


— O gato arranha? 


A proprietária olhou em volta sorrateiramente, como se procurasse se certificar 
de que o gato não estivesse ouvindo. 


— Não vou enganá-los, cavalheiros, disse. Ele realmente arranha, mas só quando 
puxam o bigode dele! Do contrário, ele nunca faz isso, ela repetiu lentamente, 
num visível esforço para recordar as palavras exatas de um acordo assinado entre 
ela e o gato, “só quando puxam o bigode dele!”. 


— Muitas coisas devem ser desculpadas num gato tratado dessa maneira, disse 


Balbus, quando deixaram a casa e atravessaram para o número 73, com a 
proprietária fazendo-lhes reverência da soleira da porta e ainda murmurando 
para si mesma suas últimas palavras: “Só quando puxam o bigode dele!”. 


No número 73 eles só encontraram uma garota tímida para lhes mostrar a casa, 
que sempre respondia “sim, si” 6 ” a qualquer pergunta. 


— O mesmo quarto, disse Balbus ao entrarem, o mesmo quintal, as mesmas 
couves. Suponho que vocês não achem boas couves nas quitandas. 


— Sim, si'ô, disse a garota. 


— Bem, diga à dona que nós ficaremos com o quarto, e que sua ideia de plantar 
as próprias couves é admirável! 


— Sim, si'6, disse a garota, acompanhando-os até a porta. 


— Um escritório e três dormitórios, disse Balbus, quando eles voltavam para o 
hotel. Nós escolheremos para nosso escritório o que nos faça andar menos. 


— Então precisaremos andar de uma porta a outra medindo os passos? disse 
Lambert. 


— Não, não! Calculem-nos, rapazes, calculem-nos! exclamou Balbus 
alegremente, enquanto punha caneta, tinta e papel diante de seus desventurados 


alunos, para depois deixar o aposento. 


— Eu não disse que isso nos daria trabalho? disse Hugh. 


— Sem dúvida! disse Lambert. 


Nó 3 


MATHESIS MALUCA 


Eu esperei o trem. 


— Bom, eles me chamam assim porque eu sou um pouco maluca mesmo, eu 
acho, foi o que ela disse, bem-humorada, em resposta à pergunta, cautelosamente 
formulada por Clara, sobre como ela havia ganhado aquele apelido estranho. 
Para você ter uma ideia, eu nunca faço o que se espera que as pessoas sás hoje 
em dia façam. Eu nunca visto trens longos[1] (e por falar em trens, esta é a 
estação Metropolitana Charing Cross; eu tinha alguma coisa sobre ela para lhe 
falar), e eu não jogo tênis a não ser em quadras cercadas. Eu não sei fazer um 
omelete. Eu nem mesmo sei endireitar membros quebrados! Como você vê, eu 
sou bastante burrinha. 


Clara era sua sobrinha, e durante vinte anos completos foi sua pupila; na 
verdade, ela ainda frequentava o colégio, uma instituição da qual Mathesis 
Maluca falava com uma aversão indistinta: “Uma mulher deve ser humilde e 
modesta!”, ela diria. “Não me venham com esses seus colégios!” Mas as férias já 
tinham chegado, Clara era sua convidada, e Mathesis Maluca estava mostrando a 
ela tudo o que havia para ver da oitava maravilha do mundo, Londres. 


— À estação Metropolitana Charing Cross! retomou, estendendo as mãos na 
direção da entrada como se estivesse apresentando sua sobrinha para um amigo. 
A extensão de Bayswater e Birmingham já está concluída, e os trens agora 
circulam continuamente, costeando as fronteiras com o País de Gales, passando 
por York, e depois retornando pela costa leste de volta a Londres. O modo com 
que os trens andam é peculiaríssimo. Os que saem para oeste retornam em duas 
horas; os que saem para leste levam três; mas organizaram tudo de forma a 


sempre partir dois trens daqui, para lados opostos, pontualmente a cada quarto de 
hora. 


— Eles se separam para depois se encontrar novamente, disse Clara, com seus 
olhos enchendo-se de lágrimas devido a esse pensamento romântico. 


— Não é preciso chorar por causa disso! sua tia observou rispidamente. Eles não 
se encontram sobre os mesmos trilhos, como você sabe. E por falar em encontro, 
me surgiu uma ideia!, acrescentou ela, mudando de assunto com sua habitual 
precipitação. Vamos em direções contrárias para ver quem encontra mais trens. 
Não precisamos de damas de companhia, não é mesmo? Você escolhe o lado que 
você preferir e nós faremos uma aposta! 


— Eu nunca aposto, Clara disse circunspectamente. Nossa excelente preceptora 
sempre nos alertou... 


— Você não vai ficar pior por apostar! interrompeu Mathesis Maluca. Na verdade, 
você vai ficar melhor, com certeza! 


— Nossa excelente preceptora tampouco aprova trocadilhos, Clara disse. Mas 
podemos ter uma disputa, se você preferir. Deixe-me escolher meu trem, ela 
acrescentou depois de uma ligeira reflexão, e eu garanto que encontrarei 
exatamente a metade do que você encontrar. 


— Não se você contar corretamente, Mathesis Maluca interrompeu abruptamente. 
Lembre-se de que nós só vamos contar os trens que encontrarmos no caminho. 
Você não deve contar o que parte quando você parte, nem o que chega quando 
você chega. 


— O que dá a diferença de apenas um trem, disse Clara, enquanto elas viravam e 
entravam na estação. Mas eu nunca viajei sozinha antes. Não haverá ninguém 
para me ajudar a descer do trem. No entanto, eu não me importo. Vamos à 
disputa. 


Um garotinho maltrapilho ouviu seus comentários e correu atrás dela. 


— Compra uma caixa de cigarrilha, senhorita! ele implorou, puxando seu chale 
para chamar sua atenção. Clara parou para explicar. 


— Eu não fumo, ela disse num tom humildemente apologético. Nossa excelente 
preceptora..., mas Mathesis Maluca apressou-a impacientemente, e o garotinho 
parou admirado, com os olhos arregalados de espanto. 


As duas mulheres compraram seus bilhetes e dirigiram-se lentamente para a 
plataforma central. Mathesis Maluca tagarelando como sempre; Clara silenciosa, 
reconsiderando o cálculo no qual ela depositava todas as suas esperanças de 
ganhar a disputa. 


— Olhe por onde você anda, querida! bradou sua tia, parando-a a tempo. Mais um 
passo e você estaria dentro deste balde de água fria! 


Eu sei, eu sei, disse Clara ainda sonhando. A estaca, o frio, e o 
descompromisso... 


— Tomem seus lugares nos trampolins! gritou um fiscal. 


— Para que eles servem? Clara perguntou num murmúrio aterrorizado. 


— Apenas para nos ajudar a subir nos trens, disse a mulher mais velha com a 
indiferença de alguém bastante acostumado com aquela operação. Poucos 
conseguem entrar no vagão sem ajuda em menos de três segundos, e os trens só 
param por um segundo. 


Nesse exato momento, ouviu-se o apito e dois trens entraram apressadamente na 
estação. Um momento de pausa, e eles partiram novamente; mas nesse breve 
intervalo, centenas de passageiros foram arremessados para dentro do trem, 
voando direto para seus lugares, com a precisão de uma bala de fuzil, enquanto 
um número igual era conduzido para as plataformas laterais. 


Passadas três horas, as duas amigas encontraram-se de novo na plataforma da 
Charing Cross e compararam ansiosamente as anotações. Então Clara afastou-se 
com um suspiro. Para corações jovens e impulsivos, como o dela, o 
desapontamento é sempre um comprimido amargo. Mathesis Maluca seguiu-a 
com bondosa compaixão. 


— Tente novamente, meu amor! disse alegremente. Vamos modificar o 
experimento. Iniciaremos como fizemos antes, mas não começaremos a contar 
até que nossos trens se encontrem. Quando nos virmos, diremos: “Um!” e 
continuaremos a contar assim até voltarmos aqui. 


Clara alegrou-se. 


— Desta vez eu ganho, exclamou ansiosamente, se eu puder escolher meu trem! 


Outro silvo do apito da locomotiva, outro lançamento dos trampolins, outra 
avalanche humana apertada nos dois trens, enquanto eles partiam rapidamente: e 
as viajantes foram separadas outra vez. 


Ambas contemplaram-se ansiosamente da janela de seu vagão, cada amiga 
acenando com seu lenço para a outra. Um movimento rápido e um barulho. Os 
dois trens cruzaram-se num túnel, e duas viajantes reclinaram-se em seus cantos 
com um suspiro (ou melhor, com dois suspiros) de alívio. 


— Um! Clara murmurou consigo. Ganhei! Esta é uma palavra de bons presságios. 
Desta vez, seja lá como for, a vitória será minha! 


Mas será? 


Nó 4 


ROTA DE NAVEGAÇÃO 


Eu sonhei com sacos de dinheiro hoje à noite! 


Ao meio-dia, em alto-mar e a poucos graus da linha do Equador, um dia tem 
tudo para ser opressivamente quente; por isso nossos dois viajantes vestiam 
arejados ternos de um linho impecavelmente branco, vendo-se livres da cota de 
malha que eles achavam não só conveniente para o ar frio da montanha, que eles 
vinham respirando ultimamente, mas uma precaução necessária contra a adaga 
dos bandidos que infestavam as alturas. A viagem de férias deles já estava 
terminando e eles agora tomavam o caminho de volta para casa, num barco que 
mensalmente fazia a travessia entre os dois grandes portos da ilha que eles 
estiveram explorando. 


Junto com suas armaduras, os viajantes livraram-se também do modo antiquado 
de falar, que os comprazia ao dissimularem seu disfarce de cavaleiro, retomando 
o estilo comum próprio a dois simples cavalheiros do século XX. 


Esticados sobre uma pilha de almofadas, sob a sombra de um enorme guarda-sol, 
eles observavam preguiçosamente alguns pescadores nativos que subiram a 
bordo no último desembarque, cada um trazendo sobre os ombros um saco 
pequeno e pesado. Uma grande balança, usada no embarque da carga no último 
porto, ainda estava no convés; ao redor dela os pescadores reuniram-se e, numa 
falação incompreensível, pareciam estar pesando seus sacos. 


— Parecem mais pardais numa árvore do que pessoas conversando, não parecem? 


comentou o turista mais velho para seu filho, que esboçou um sorriso, com 
preguiça até mesmo de falar. O mais velho tentou outro ouvinte. 


— O que eles têm naqueles sacos, Capitão? ele perguntou, quando aquela 
excelente pessoa cruzou por eles na sua infindável caminhada para cima e para 
baixo no convés. 


— O Capitão interrompeu sua marcha e empertigou-se diante dos viajantes, alto, 
sério e serenamente convencido de si. 


— Os pescadores, explicou, sempre foram passageiros de Meu navio. Estes cinco 
são de Mhruxi, lugar pelo qual acabamos de passar, e é assim que eles carregam 
o dinheiro deles. O dinheiro desta ilha é pesado, senhores, mas vale pouco, como 
vocês podem perceber. Nós o compramos deles por peso, pagando cinco 
shillings a libra. Suponho que com uma nota de dez libras eu compre todos estes 
sacos. 


Nesse momento o homem mais velho fechou seus olhos, certamente para poder 
refletir melhor sobre aqueles curiosos fatos; mas o Capitão não conseguiu 
compreender suas intenções e, resmungando qualquer coisa, retomou sua 
monótona marcha. 


Enquanto isso, os pescadores tentavam ruidosamente reaver a balança, já que um 
dos marinheiros, por precaução, havia recolhido todos os contrapesos, só lhes 
restando distraírem-se com as manivelas, os pinos de amarra e tudo o que 
pudessem achar para substituir os contrapesos. Com isso, a animação deles 
terminou logo: eles esconderam cuidadosamente seus sacos nas dobras da 
bujarrona que estava no convés perto dos turistas e saíram silenciosamente. 


Quando o Capitão se aproximou com suas passadas duras, o jovem animou-se a 
falar. 


— De onde mesmo você disse que esses camaradas vieram, Capitão? perguntou. 


— Mhruxi, senhor. 


— E o lugar para onde estamos indo? 


O Capitão tomou bastante fôlego, mergulhou nas palavras e emergiu delas 
nobremente. 


— Eles o chamam de Kgovjni, senhor. 


— K... o quê? disse o jovem timidamente. 


E esticou a mão para apanhar um copo de água gelada que o compassivo 
comissário trouxera há pouco e, infelizmente, havia deixado fora da sombra do 
guarda-sol. Como a água havia esquentado, ele decidiu não a beber. O esforço 
dessa decisão, bem como o fatigante diálogo que ele acabara de manter, foi 
demais para ele: ele desabou novamente sobre as almofadas em silêncio. 


Gentilmente, seu pai tentou compensar sua indolência. 


— Onde, mais ou menos, nós estamos agora, Capitão? disse. Você faz alguma 
ideia? 


O Capitão lançou um olhar de piedade para aquele “marinheiro de primeira 
viagem”. 


— Eu poderia dizer-lhe, senhor, disse num tom de petulante condescendência, 
com a precisão de uma polegada! 


— Não diga! comentou o homem mais velho, num tom de lânguida surpresa. 


— Mas é claro, continuou o Capitão, senão, o que você acha que seria do Meu 
navio se eu perdesse Minha longitude e Minha latitude? Você acha que poderia 
conhecer Minha rota de navegação melhor do que eu? 


— Tenho certeza de que ninguém poderia! retorquiu o outro cordialmente. 


Mas ele já havia se excedido. 


— Ela é perfeitamente inteligível, disse o Capitão num tom ofendido, para 
qualquer um que compreenda essas coisas. Com essas palavras ele afastou-se e 
começou a dar ordens aos homens que se preparavam para içar a bujarrona. 


Nossos turistas observavam a operação com tanto interesse que nenhum deles se 
lembrou dos cinco sacos de dinheiro que, logo depois, quando o vento estufou a 


bujarrona, foram arremessados longe e caíram pesadamente no oceano. 


Mas os pobres pescadores não se esqueceram tão facilmente assim de seus 
pertences. Imediatamente eles se voltaram para onde tudo tinha acontecido e 
começaram a gritar furiosamente, ora contra o oceano, ora contra os marinheiros 
que causaram o desastre. 


O homem mais velho explicou tudo para o Capitão. 


— Deixe-nos resolver isso entre nós, concluiu. Se não me engano, você disse que 
dez libras seriam suficientes. 


Mas, apenas abanando a mão, o Capitão rejeitou essa sugestão. 


— Não, senhor! disse com sua grandiloquência. Tenho certeza de que você vai 
Me desculpar, mas eles são Meus passageiros. O acidente aconteceu a bordo do 
Meu navio, e sob Minhas ordens. Cabe a Mim compensá-los. 


E dirigindo-se para os pescadores irados: 


— Venham aqui, homens! disse em dialeto mhruxiano. Digam-me o peso de cada 
saco. Eu vi que vocês acabaram de pesá-los. 


Então se iniciou uma confusão babilônica quando os cinco nativos começaram a 
explicar, todos berrando juntos, como os marinheiros haviam recolhido os 


contrapesos, e que eles fizeram o que puderam com o que lhes caiu nas mãos. 


Dois pinos de amarra de ferro, três blocos, seis pedras-pomes, quatro manivelas 
e uma marreta foram cuidadosamente pesados, sob a supervisão do Capitão que 
anotava os resultados. Mas parecia que nem mesmo assim o assunto seria 
resolvido: seguiu-se uma discussão acirrada, da qual os marinheiros e os cinco 
nativos participaram e, por fim, o Capitão dirigiu um olhar constrangido a nossos 
turistas, que tentou dissimular com um sorriso. 


— Esta é uma dificuldade absurda, disse. Talvez um dos cavalheiros possa sugerir 
algo. Parece que eles pesaram os sacos dois a dois! 


— Se eles não fizeram cinco pesagens separadas, é claro que não é possível saber 
quanto cada um pesa separadamente, determinou apressadamente o jovem. 


— É preciso examinar melhor a questão, comentou mais cautelosamente o 
homem velho. 


— Mas eles fizeram cinco pesagens separadas, disse o Capitão, mas... bem, nem 
imagino como resolver isso! acrescentou num súbito impulso de simplicidade. 
Os resultados são: os dois primeiros sacos pesaram 12 libras; o segundo e o 
terceiro, 13 libras e meia; o terceiro e o quarto, 11 libras e meia; o quarto e o 
quinto, 8 libras; e aí eles disseram que só havia sobrado a marreta, que exigiu 
três sacos (o primeiro, o terceiro e o quinto) para que a balança fosse 
equilibrada; então, eles pesam 16 libras. E então, cavalheiros! Vocês já tinham 
visto algo parecido com isto antes? 


O homem mais velho murmurou entre os dentes: — Se ao menos minha irmã 


estivesse aqui! e olhou desalentadamente para seu filho. Seu filho olhou para os 
cinco nativos. Os cinco nativos olharam para o Capitão. O Capitão não olhou 
para ninguém: ele estava cabisbaixo e parecia dizer calmamente para si mesmo: 
“Contemplem-se uns aos outros, cavalheiros, se assim vocês preferirem. Eu Me 
contemplo!”. 
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XxX” E sy” 


Repare aqui neste quadro, e neste outro agora. 


— Mas o que levou você a escolher o primeiro trem, tolinha? disse Mathesis 
Maluca, enquanto entravam no carro. Mas você não poderia ter feito melhor? 


— Eu considerei um caso extremo, respondeu com voz chorosa. Nossa excelente 
preceptora sempre diz: “Na dúvida, minhas caras, considerem um caso 
extremo”. E eu estava em dúvida. 


— Isso acontece sempre? sua tia quis saber. 


Clara suspirou. 


— Nem sempre, admitiu relutantemente. E eu não consigo entender por quê. Um 
dia ela disse para as garotas menores (você sabe o barulho que elas fazem para 
tomar chá): “Quanto mais barulho vocês fizerem, menos geleia vocês ganham, e 
vice-versa”. Como eu achei que elas não saberiam o que quer dizer “vice-versa”, 
então eu expliquei para elas. Eu disse: “Se vocês fizerem um barulho infinito, 
vocês ficarão sem geleia; mas se vocês não fizerem nenhum barulho, vocês 
ganham uma quantidade infinita de geleia”. Mas nossa excelente preceptora 
disse que aquele não era um bom exemplo. Por que não? completou 
sentidamente. 


Sua tia esquivou-se da pergunta. 


— Certas pessoas podem achar algumas objeções contra ele, disse. Mas como 
você resolveu a questão dos trens da estação Metropolitana? Acho que nenhum 
deles pode ser infinitamente rápido. 


— Eu os tratei como se fossem lebres e tartarugas, disse Clara timidamente, pois 
temia que zombassem dela, então imaginei que não poderia haver a mesma 
quantidade de lebres e tartarugas na linha; por isso eu considerei um caso 
extremo: uma lebre e um número infinito de tartarugas. 


— Um caso extremo, com toda certeza, comentou sua tia, com uma seriedade 
admirável, e uma das situações mais perigosas! 


— Eu ainda pensei que, se eu acompanhasse uma tartaruga, só poderia encontrar 
uma lebre; mas se eu acompanhasse uma lebre, é claro que haveria uma multidão 
de tartarugas! 


— Não foi má ideia, disse a senhora, ao descerem do carro, na entrada da 
Burlington House, hoje você ainda vai ter mais uma chance. Vamos disputar a 
avaliação dos quadros. 


Clara reanimou-se. 


— Eu gostaria muito de tentar de novo, disse. Vou ser mais atenta desta vez. 


Como vai ser a competição? 


Mathesis Maluca não deu nenhuma resposta a essa pergunta: estava ocupada 
desenhando algumas linhas nas margens do catálogo. 


— Veja, ela disse depois de alguns minutos, desenhei três colunas ao lado dos 
nomes dos quadros desta grande sala, que devem ser completadas com “0”, para 
avaliações negativas, ou “X”, para avaliações positivas; a primeira coluna é para 
a escolha do tema, a segunda para a disposição e a terceira para as cores. Estas 
são as condições da disputa: você deve dar três “X” a dois ou três quadros, e dois 
“X? para quatro ou cinco... 


— Só dois “X” mesmo? disse Clara. Ou eu posso contar os quadros que 
receberem dois “X” junto com os que receberem três? 


— Claro que pode, disse sua tia. Se alguém tem três olhos, não se pode dizer 
também que ele tem dois olhos? 


Clara seguiu o olhar distraído de sua tia através da frequentada galeria, com um 
pouco de medo de deparar com uma pessoa de três olhos. 


— E você deve dar um “X?” para nove ou dez. 


— E quem ganha a disputa? perguntou Clara, enquanto anotava cuidadosamente 
as condições numa página em branco de seu catálogo. 


— À que avaliar menos quadros. 


— Mas e se avaliarmos a mesma quantidade? 


— Então quem fizer mais anotações. 


Clara refletiu um pouco. 


— Isso não me parece muito uma disputa, disse. E só avaliar nove quadros e dar 
três “X” para três deles, dois “X” para outros dois e um “X?” para cada um dos 
que restaram. 


— É mesmo? disse sua tia. Espere até ouvir todas as condições, minha criança 
impetuosa. Você deve dar três “0” para um ou dois quadros, dois “0” para três ou 
quatro e um “0? para oito ou nove. Eu gostaria que você não fosse tão severa 
com a Academia Real. 


Clara perdeu completamente o fôlego anotando todas essas novas condições. 


— Isso é mais difícil do que calcular Dízima Periódica! ela disse. Mas estou 
determinada a vencer, custe o que custar! 


Sua tia sorriu sarcasticamente. 


— Podemos começar aqui, disse, enquanto paravam diante de um enorme quadro 
que, segundo o catálogo delas, era o “Retrato do Tenente Brown, montado em 
seu elefante favorito”. 


— Ele parece ser extremamente arrogante! disse Clara. Não acho que ele fosse o 
tenente favorito do elefante. Que quadro horrível! E, no entanto, ocupa um lugar 
que dava para 20 quadros. 


— Meça suas palavras, minha querida! interrompeu sua tia. E uma obra da 
Academia Real! 


Mas Clara não se intimidou nem um pouco. 


— Não faz a menor diferença de quem seja! exclamou. Pois vou dar três “0” para 
ela! 


Tia e sobrinha logo se dispersaram entre as pessoas, e por meia hora Clara 
empenhou-se, fazendo suas anotações para depois apagá-las, em busca do 
melhor quadro. Mas esta foi a parte que ela achou mais difícil. 


— Não consigo encontrar nenhum que me agrade! desabafou finalmente, quase 
chorando de vergonha. 


— O que é que você não consegue encontrar, minha querida? Clara não conhecia 
aquela voz, mas era tão suave e gentil que ela se sentiu cativada pela sua dona, 
ainda sem nem tê-la visto; e quando virou-se e encontrou o semblante risonho de 


duas velhinhas, cujas faces redondas e com covinhas, exatamente idênticas, 
pareciam não conhecer nenhuma preocupação, ela precisou se esforçar (como 
confessou mais tarde à Tia Mattie) para evitar abraçar as duas velhinhas. Estava 
procurando um quadro, disse, que tenha um bom tema, que tenha uma boa 
disposição, mas cujas cores não sejam boas. 


As velhinhas entreolharam-se um pouco assustadas. 


— Acalme-se, minha querida, disse a que havia falado antes, e tente se lembrar 
qual era. Qual era o tema? 


— Seria um elefante, por acaso? sugeriu a outra irmã. Elas ainda podiam avistar o 
Tenente Brown. 


— Eu não faço a menor ideia! Clara respondeu impetuosamente. Mas o tema não 
importa muito, contanto que seja bom! 


Mais uma vez as velhinhas entreolharam-se assustadas, e uma delas sussurrou 
para a outra algo de que Clara só entendeu uma palavra: maluca. 


— Com certeza, devem estar falando da Tia Mattie, disse consigo, imaginando, 
em sua inocência, que Londres fosse como sua cidade natal, onde todos se 
conhecem. Se vocês estão falando da minha tia, acrescentou estrepitosamente, 
ela está lá, bem a três quadros do Tenente Brown. 


— Ah, bom! Então é melhor você se juntar a ela, minha querida! disseram suas 


novas amigas num tom apaziguador. Ela encontrará para você o quadro que você 
está procurando. Até logo, querida! 


— Até logo, querida! repetiu a outra irmã. Procure não perder sua tia de vista! e 
as duas retiraram-se para outra sala, deixando Clara bastante admirada com o 
comportamento delas. 


— Elas são realmente adoráveis! falou para si. Fico me perguntando por que elas 
me deram tanta atenção! e prosseguiu, murmurando consigo, deve ganhar dois 
cc ”» 

à Gu 
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SUA RADIÂNCIA 


Temºma coisa que é só minha, 
Menos ela fico nu. 
“Ce num sabe que coisinha? 


É Bambu. 


Eles desembarcaram e foram logo conduzidos ao palácio. Mais ou menos na 
metade do caminho, o Governador foi ao encontro deles e saudou-os em inglês: 
um grande alívio para nossos viajantes, cujo guia não falava outra língua senão o 
kgovjniano. 


— Não gosto nada do jeito que eles riem de nós por onde passamos, o homem 
velho sussurrou para seu filho. E por que eles falam sempre “Bambu”? 


— Trata-se de um costume local, respondeu o Governador, que conseguiu ouvir a 
pergunta. Tais pessoas, como ocorre a quem desagrada Sua Radiância, costumam 
ser castigadas com vara. 


O homem mais velho estremeceu. 


— Um costume local bastante deplorável! observou com grande ênfase. Preferia 


não ter desembarcado! Norman, você reparou naquele camarada negro abrindo 
sua boca enorme para nós? Eu bem que achei que ele queria nos devorar! 


Norman virou-se para o Governador, que ia do seu outro lado. 


— Eles costumam devorar estrangeiros importantes por aqui? indagou, 
dissimulando um tom o mais indiferente possível. 


— Não regularmente... nem sempre! respondeu com simpatia. Eles não servem 
para isso. Nós comemos porcos, que são gordos. Este senhor é muito magro. 


— E agradeço por ser! murmurou o viajante mais velho. Não há dúvida de que 
seremos castigados. E é um alívio saber que nós não seremos Castigados com M 
em vez de C! Meu querido rapaz, olhe só aqueles pavões! 


Eles agora estavam passando entre duas linhas ininterruptas formadas por essas 
suntuosas aves, cada uma mantida presa, com coleiras e guias de ouro, por um 
escravo negro, que ficava por trás para não atrapalhar a visão das caudas 
cintilantes, de plumas farfalhantes e centenas de olhos. 


O Governador sorriu orgulhosamente. 


— Em sua honra, disse, Sua Radiância exigiu dez mil pavões adicionais. Ela quer, 
sem dúvida, condecorá-los, como é hábito, antes que vocês partam, com Brilho e 
Penas. 


— Será Brilho com G em vez de B! balbuciou um dos seus ouvintes. 


— Vamos, vamos! Não desanime! disse o outro. Tudo isso me deixa muito ledo. 


— Você é jovem, Norman, suspirou seu pai, jovem e intrépido. Para mim, parece 
Ledo com M em vez de L. 


— O homem velho não está bem, comentou com alguma ansiedade o Govenador. 
Teria ele, sem dúvida, cometido algum crime terrível? 


— Claro que não! exclamou imediatamente o pobre homem velho. Diga-lhes, 
Norman, que não! 


— Ele ainda não cometeu nenhum, Norman explicou gentilmente. E o 
Governador repetiu, num tom de satisfação: — Ainda não. 


— Seu país é maravilhoso! recomeçou o Governador, depois de uma pausa. Tenho 
aqui uma carta de um amigo meu, comerciante em Londres. Ele e seu irmão 
foram para lá, há um ano, com mil libras cada um; e no Dia de Ano Novo, eles já 
tinham 60 mil libras entre eles! 


— Como eles conseguiram? Norman exclamou afobado. E mesmo o viajante mais 
velho pareceu excitado. 


O Governador passou-lhe a carta aberta. “Qualquer um é capaz de fazer isso, 


uma vez que saiba como”, era o que estava escrito naquele documento oracular. 

“Nós não pedimos nada emprestado; nós não roubamos nada. Nós começamos o 
ano com apenas mil libras cada um; e no Dia de Ano Novo nós tínhamos 60 mil 
libras juntos... 60 mil esterlinos de ouro!” 


Norman parecia sério e pensativo ao devolver a carta. Seu pai arriscou um 
palpite. 


— Teria sido apostando? 


— Um kgovjniano nunca aposta, disse o Governador seriamente, enquanto os 
conduzia através dos portões do palácio. Eles seguiram-no em silêncio por uma 
longa passagem e logo se encontravam num sublime salão, todo guarnecido com 
penas de pavão. No centro havia uma pilha de almofadas vermelhas, que quase 
escondia a figura de Sua Radiância; uma donzela pequena e robusta, numa 
túnica de cetim verde ornado de estrelas prateadas e cuja face redonda e pálida 
se acendeu por um momento com um meio sorriso quando os viajantes se 
curvaram diante dela, para depois voltar à mesma expressão de boneca de cera, 
enquanto ela murmurava languidamente uma ou duas palavras em dialeto 
kgovjniano. 


O Governador interpretou-as: 


— Sua Radiância os saúda. Ela reparou a Placidez Impenetrável do velho, e a 
Perspicácia Imperceptível do jovem. 


Então a pequena potentada bateu palmas e, imediatamente, um grupo de 
escravos apareceu, trazendo bandejas com café e doces para serem oferecidos 


aos hóspedes, que já haviam, a um sinal do Governador, se sentado no tapete. 


— Olho de sogra! murmurou o homem velho. Faz qualquer um se sentir numa 
perfeita confeitaria! Peça aquele rocambole, Norman! 


— Fale baixo! sussurou seu filho. Diga algumas palavras de agradecimento! pois 
o Governador estava evidentemente esperando um discurso. 


— Nós agradecemos Sua Exaltada Potência, começou timidamente o homem 
velho. Nós nos aquecemos com a luz do seu sorriso, que... 


— As palavras do homem velho são insípidas! interrompeu furiosamente o 
Governador. Deixe o jovem falar! 


— Diga-lhe, exclamou Norman, num impulso irrefreado de eloquência, que, 
como dois gafanhotos num vulcão, nós estamos ressecados pela presença de Sua 
Lantejoulada Veemência! 


— Está bem, disse o Governador, e traduziu tudo para o kgovjniano. Agora eu 
preciso lhes dizer, prosseguiu, o que Sua Radiância pede que vocês façam antes 
de partir. A competição anual para o cargo de Confeccionador Imperial de 
Cachecol está terminando: vocês serão os juízes. Vocês vão avaliar a quantidade 
de trabalho, a leveza dos cachecóis e a quentura deles. Geralmente os 
competidores diferem em apenas um ponto. Assim, no ano passado, Fifi e Gogo 
fizeram o mesmo número de cachecóis na semana da prova, e eles eram 
igualmente leves; mas os de Fifi eram duas vezes mais quentes do que os de 
Gogo e ela foi proclamada duas vezes melhor. Mas este ano, coitado de mim, 
quem pode julgar? Há três competidores, e eles diferem em todos os pontos! 


Enquanto vocês determinam os objetivos deles, vocês serão hospedados, como 
Sua Radiância me ordenou, sem nenhum gasto, na melhor masmorra, e serão 
abundantemente alimentados com o melhor pão e a melhor água. 


O homem velho lamentou-se. 


— Está tudo perdido! exclamou impetuosamente. Mas Norman não atentou para 
ele: ele havia tirado seu caderno e estava anotando os detalhes. 


— Eles serão três, prosseguiu o Governador, Lolo, Mimi e Zuzu. Lolo fez cinco 
cachecóis, enquanto Mimi fez dois; mas Zuzu fez quatro, enquanto Lolo fez três! 
De novo, o trabalho de Zuzu é tão feérico que cinco dos seus cachecóis não 
pesam mais do que um dos de Lolo; os de Mimi são ainda mais leves, cinco dos 
dela pesam o mesmo que apenas três dos de Zuzu! E quanto à quentura, um dos 
de Mimi equivale a quatro dos de Zuzu; mas um dos de Lolo esquenta tanto 
quanto três dos de Mimi! 


Então a pequena dama bateu palmas mais uma vez. 


— Este é o sinal para nossa despedida! disse precipitadamente o Governador. 
Façam suas reverências de despedida a Sua Radiância e saiam andando de 
costas. 


A parte de sair andando de costas foi tudo o que o turista mais velho conseguiu 
fazer. Norman disse simplesmente: 


— Diga a Sua Radiância que fomos atravessados pelo espetáculo de Seu Sereno 
Brilho, e envie uma dolorosa despedida a Sua Condensada Lactidão! 


— Sua Radiância agradece, relatou o Governador, depois de ter traduzido o que 
foi dito. Ela lança para você um olhar de Seus Olhos Imperiais e está segura que 
você o receberá! 


— Isso eu garanto que nós faremos! o viajante mais velho gemeu para si 
distraidamente. 


Mais uma vez eles se curvaram e depois seguiram o Governador por uma escada 
de caracol até a Masmorra Imperial, que eles descobriram ser revestida de 
mármore colorido até o teto, e esplêndida, ainda que não luxuosamente, 
mobiliada com um assento de malaquita polida. 


— Acredito que vocês não vão demorar com os cálculos, disse o Governador, 
enquanto os colocava para dentro muito cerimoniosamente. Conheço a grande 
inconveniência, grande e grave inconveniência, que recai sobre os infelizes que 
se demoram para executar uma ordem de Sua Radiância! E desta vez ela está 
resolvida; ela disse que as coisas devem e serão feitas; e ela exigiu dez mil 
bambus adicionais! com essas palavras, ele deixou-os, e eles ouviram-no fechar 
e trancar a porta pelo lado de fora. 


— Eu disse que isso não ia acabar bem! lamentou-se o viajante mais velho, 
esfregando suas mãos, e, em sua angústia, esquecendo-se completamente de que 
fora ele mesmo que propusera a expedição e não havia previsto nada desse tipo. 
Estaríamos bem melhor se não estivéssemos passando por esta experiência 
miserável! 


— Coragem! exclamou vivamente o jovem. Hoec olim meminisse juvabit! Depois 
de tudo restará a celebrada glória! 


— Celebrada sem B! foi tudo o que o homem velho pôde dizer, revirando-se de 
um lado para outro sobre o assento de malaquita. Celebrada sem B! 
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DESPESAS MIÚDAS 


A servidão é ao escravo que compete. 


— Tia Mattie! 


— Sim, minha criança? 


— Você se importaria de escrever isto para mim? Estou quase certa de esquecer se 
você não o fizer já! 


— Minha cara, precisamos esperar o carro parar. Como eu poderia escrever 
alguma coisa com toda esta trepidação? 


— Mas é que tenho certeza de que vou esquecer tudo! 


A voz de Clara assumiu um tom choroso ao qual sua tia nunca soube como 
resistir, e com um suspiro a velha senhora pegou seus blocos de anotações e 
preparou-se para registrar a quantia que Clara acabara de gastar numa 
confeitaria. Seus gastos eram sempre cobertos pela bolsa de sua tia, mas a pobre 
moça sabia, por uma experiência amarga, que cedo ou tarde Mathesis Maluca ia 
querer uma prestação de contas sobre cada centavo que havia sido gasto, e 
esperava, com indisfarçada impaciência, enquanto a velha senhora remexia seus 


blocos, até encontrar o de “despesas miúdas”. 


— Aqui é o lugar, disse finalmente, e aqui estão as devidas anotações do lanche 
de ontem. Um copo de limonada (Por que você não pode beber água, como eu?), 
três sanduíches (Eles nunca pôem mostarda suficiente. Eu falei bem assim para a 
moça; e ela balançou a cabeça: que insolência!) e sete biscoitos. Total: um 
shilling[2] e dois pence. E agora, o que temos para hoje? 


— Um copo de limonada..., Clara começou a dizer, quando o carro parou 
repentinamente, e um porteiro cortês estendeu sua mão para a atrapalhada moça, 
antes que ela tivesse tempo para terminar sua frase. 


Sua tia guardou os blocos rapidamente. 


— Negócios em primeiro lugar, disse, despesas miúdas, que são uma forma de 
prazer, seja lá o que você pense disso, depois. 


— Então pagou o chofer e deu muitas ordens com relação à bagagem, 
completamente insensível aos apelos de sua infeliz sobrinha para que anotasse o 
que faltava da prestação de contas do lanche. 


— Minha cara, você realmente precisa aperfeiçoar sua memória! foi o máximo de 
consolo que ela concedeu à pobre moça. Os blocos de sua memória não são 
grandes o bastante para você guardar um simples lanche? 


— Não! E muito estreita! respondeu impetuosamente. 


A resposta era apropriada, mas a voz não era de Clara, e ambas viraram-se, um 
pouco surpresas, para ver quem havia se intrometido tão repentinamente na 
conversa delas. Uma velhinha gorda estava na porta de um carro, ajudando o 
chofer a fazer sair o que parecia uma duplicata exata de si mesma: não seria uma 
tarefa fácil decidir qual das duas irmãs era a mais gorda ou qual era a mais bem- 
humorada. 


— Eu disse que a porta do carro é muito estreita! repetiu, quando finalmente sua 
irmã apareceu, como uma rolha atirada de uma espingarda de pressão, e dirigiu- 
se para Clara. 


— Não é, querida? disse, esforçando-se em dar um pouco de seriedade a um rosto 
repleto de sorrisos. 


— Algumas pessoas é que são muito grandes prºela, grunhiu o chofer. 


— Não me provoque, homem! gritou a velhinha, simulando um furor 
tempestuoso. Mais uma palavra e eu o levo à Suprema Corte e o processo por 
Habeas Corpus! o chofer levou a mão a seu chapéu e afastou-se sorridente. 


— Nada como a Lei para coibir arruaceiros, minha querida! comentou 
confidencialmente com Clara. Você viu como ele ficou apavorado quando eu 
falei em Habeas Corpus? Não faço a menor ideia do que seja, mas soa 
imponente, não? 


— Foi muito provocador, respondeu Clara, um pouco vagamente. 


— Muito! respondeu ansiosamente a velhinha. Nós fomos mesmo bastante 
provocadas. Não fomos, irmã? 


Eu nunca fui tão provocada assim em toda minha vida! assentiu radiosa a mais 
gorda das irmãs. 


Nesse momento Clara já se havia recordado de que as havia conhecido na galeria 
de arte e, puxando sua tia de lado, sussurrou rapidamente o que pôde lembrar. 


— À primeira vez que eu as vi foi na Academia Real, e elas foram muito amáveis 
comigo; depois elas lancharam numa mesa próxima à nossa, agora pouco. Elas 
tentaram me ajudar a achar o quadro que eu procurava; e tenho certeza de que 
elas são velhinhas muito simpáticas. 


— Elas são suas amigas, então? disse Mathesis Maluca. Gostei delas. Faça 
companhia a elas enquanto compro as passagens. Mas tentem organizar as ideias 
mais cronologicamente! 


— E foi assim que as quatro mulheres se sentaram lado a lado no mesmo banco 
esperando pelo trem, e conversavam animadamente como se se conhecessem há 
anos. 


— É o que eu chamo de uma coincidência notável! exclamou a menor e a mais 
falante das duas irmãs, cujo conhecimento legal havia aniquilado o chofer. Não 
só por estarmos esperando pelo mesmo trem, na mesma estação; o que já seria 
bastante curioso; mas, ainda por cima, no mesmo dia e na mesma hora do dia! É 


isso o que mais me impressiona! ela virou-se para a irmã que era mais gorda e 
silenciosa, cuja principal função na vida parecia ser confirmar as opiniões 
familiares, que respondeu calmamente: 


— A mim também, irmã! 


— Mas elas não são coincidências isoladas... Mathesis Maluca começou a falar, 
quando Clara se arriscou a interrompê-la. 


— Não há trepidação aqui, choramingou humildemente. Você não poderia anotar 
aquelas coisas agora? 


Mais uma vez os blocos de anotações foram pegos. O que tanto foi, então? disse 
sua tia. 


— Um copo de limonada, um sanduíche, um biscoito... Ah! Meu Deus! lamentou- 
se a pobre Clara, trocando o tom histórico por uma interjeição de dor. 


— E dor de dente? disse calmamente sua tia, enquanto anotava cada item. As duas 
irmãs arregalaram imediatamente os olhos e indicaram dois remédios diferentes 
para nevralgias, ambos inigualáveis. 


— Não é isso! disse a pobre Clara. Muito obrigada. É que eu não consigo lembrar 
quanto foi que eu paguei! 


— Bem, então tente calcular, disse sua tia. Há o lanche de ontem para ajudá-la. E 
aqui está o lanche de anteontem, da primeira vez que fomos àquela confeitaria: 
um copo de limonada, quatro sanduíches e dez biscoitos. Total: um shilling e 
cinco pence, e passou os blocos para Clara, que os contemplou com os olhos tão 
cheios de lágrimas que nem reparou que eles estavam de cabeça para baixo. 


As duas irmãs observavam tudo com profundo interesse e, nesse instante, a 
menor colocou sua mão suavemente sobre o braço de Clara. 


— Sabe, minha querida, disse afetuosamente, minha irmã e eu estamos com o 
mesmo problema! Exatamente o mesmo problema! Não é, irmã? 


— Exatamente o mesmo e absolutamente igual..., começou a mais gorda das 
irmãs, mas ela escolheu uma frase muito longa, e sua irmã menor não esperou 
que ela terminasse. 


— Sim, minha querida, retomou, nós lanchamos na mesma confeitaria que vocês, 
e pedimos dois copos de limonada, três sanduíches e cinco biscoitos, e nenhuma 
de nós tem a mínima ideia de quanto pagamos. Não é, irmã? 


— Exatamente o mesmo e absolutamente... murmurou a outra, que achava 
evidentemente que ainda estava devendo uma frase inteira, e precisava 
completá-la antes de iniciar outra; mas, como sua irmã menor a interrompeu 
novamente, ela retirou-se da conversação sem alcançar seu objetivo. 


— Você nos poderia calcular isso também, minha querida? implorou a velhinha. 


— Espero que você tenha aprendido Aritmética, disse sua tia, com um pouco de 
ansiedade, enquanto Clara remexia bloco por bloco, tentando em vão organizar 


seus pensamentos. Sua memória estava vazia e todas as expressões humanas 
desapareceram de seu rosto. 


E seguiu-se um silêncio constrangedor. 
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DE OMNIBUS REBUS 


O porquinho foi ao mercado, 


O porquinho ficou em casa. 


— Por ordem expressa de Sua Radiância, disse o Governador, enquanto afastava 
pela última vez os viajantes da companhia Imperial, coube a mim a honra de 
escoltá-los até o portão externo do Quartel Militar, onde deve-se suportar... se 
por acaso a Natureza me permitir sobreviver a este choque... a dor da separação! 
Deste portão os grurmstipths partem a cada quarto de hora, em ambas as 
direções... 


— Você poderia repetir essa última palavra? disse Norman. Grurm...? 


— Grurmstipths, repetiu o Governador. Em Londres vocês os chamam de ônibus. 
Eles correm em ambas as direções, e vocês podem percorrer com um deles todo 
o caminho de volta ao porto. 


O homem mais velho soltou um suspiro de alívio; quatro horas de cerimônias na 
corte haviam-no deixado exausto, pois a todo momento ele temia que alguma 
coisa provocasse o uso dos dez mil bambus adicionais. 


Um minuto depois eles atravessavam um enorme quadrilátero revestido de 
mármore e lindamente decorado com um chiqueiro em cada canto. Soldados 


carregando porcos marchavam em todas as direções, e no centro havia um oficial 
gigantesco dando ordens com voz de trovão, que podia ser ouvida apesar da 
barulheira causada pelos porcos. 


— Este é o Comandante em chefe! apressou-se o Governador em sussurrar a seus 
companheiros, que seguiram imediatamente seu exemplo, curvando-se diante do 
grande homem. O Comandante, por sua vez, inclinou-se cerimoniosamente. Ele 
estava coberto, dos pés à cabeça, de galões de ouro; havia em sua face uma 
expressão de profundo mistério, e ele tinha dois porquinhos pretos debaixo dos 
braços. O nobre homem esforçava-se, mesmo em meio às ordens que a todo 
momento ele dirigia a seus homens, para despedir-se cortesmente dos 
convidados que partiam. 


— Adeus, senhor!... leve estes três para o canto do sul... adeus, você também, 
jovem... ponha este mais gordo no chiqueiro a oeste... que suas sombras nunca 
desapareçam... pobre de mim, não foi isso que eu ordenei! Esvaziem todos os 
chiqueiros e comecem tudo de novo! 


Então o soldado apoiou-se sobre a espada e enxugou uma lágrima. 


— Ele está em apuros, explicou o Governador ao deixarem o pátio. Sua Radiância 
ordenou que ele colocasse 24 porcos nesses quatro chiqueiros, de forma que ela, 
quando percorresse o pátio, encontrasse de um chiqueiro para o outro um 
número cada vez mais próximo de dez. 


— Para ela o dez é mais próximo de dez do que o nove? disse Norman. 


— Claro, disse o Governador. Sua Radiância concordaria que o dez é mais 


próximo de dez do que o nove, e também mais próximo do que o onze. 


— Então creio que isso possa ser feito, disse Norman. 


O Governador balançou a cabeça. 


— O Comandante vem transferindo os porcos há quatro meses em vão, disse. Que 
esperança ainda pode haver? E Sua Radiância ordenou mais dez mil... 


— Os porcos parecem não estar gostando de serem transferidos, o homem mais 
velho interrompeu subitamente. Ele não apreciava o assunto dos bambus. 


— Eles só são provisoriamente transferidos, disse o Governador, na maioria dos 
casos eles são imediatamente levados de volta: não há com que eles se 
preocuparem. E tudo é feito com o maior cuidado, com a supervisão pessoal do 
Comandante em chefe. 


— Com certeza, ela só vai dar uma volta? disse Norman. 


— Claro que não! suspirou o guia deles. Várias voltas, várias voltas. Estas foram 
as próprias palavras de Sua Radiância. Mas ah, tristeza! Aqui está o portão 
externo, e devemos nos separar! ele soluçou ao apertar as mãos deles, e no 
momento seguinte afastou-se animadamente. 


— Ele devia esperar até nos ver partir! disse o homem mais velho, lamentando-se. 


— E ele não precisava começar a assobiar exatamente quando nos deixou! disse o 
jovem severamente. Mas olha ali, são dois seja-lá-o-que-for saindo! 


Infelizmente, o ônibus para a praia estava cheio. 


— Não importa! disse Norman, alegre. Vamos andando até que o próximo passe 
para nos pegar. 


Eles caminharam em silêncio, ambos pensando naquele problema militar, até que 
avistaram um ônibus vindo da praia. O viajante mais velho pegou seu relógio. 


— Tem 12 minutos e meio que começamos a andar, comentou de modo 
displicente. Subitamente, o rosto sem expressão iluminou-se: ele tinha tido uma 
ideia. 


— Meu rapaz! exclamou, colocando a mão sobre o ombro de Norman, tirando 
momentaneamente seu centro de gravidade de sua base de sustentação. 


Tendo sido pego desprevenido, o jovem cambaleou tanto que parecia que seria 
atirado ao ar: mas num instante ele recobrou admiravelmente seu equilíbrio. 


— Um problema de precessão e nutação, comentou com um tom em que o 
respeito filial apenas procurava ocultar uma sombra de aborrecimento. O que 
foi? acrescentou rapidamente, temendo que seu pai não estivesse se sentindo 
bem. Você quer um pouco de conhaque? 


— Quando o próximo ônibus vai nos pegar? Quando? Quando? exclamou o 
homem mais velho, ficando cada vez mais excitado. 


Norman olhou-o melancolicamente. 


— Espere um pouco, disse. Preciso pensar — e mais uma vez os viajantes 
prosseguiram em silêncio... um silêncio desrespeitado apenas pelos grunhidos 
distantes dos desafortunados porquinhos, que ainda eram provisoriamente 
transferidos de chiqueiro em chiqueiro, sob a supervisão pessoal do Comandante 
em chefe. 
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UMA SERPENTE EM ÂNGULOS RETOS 


Água, água, por todo lado, 


E nem uma gota para beber. 


— Só falta mais uma pedra. 


— O que você está fazendo aí com esses baldes? 


Eram Hugh e Lambert que estavam conversando. O lugar era a praia de Little 
Mendip; uma e meia da tarde. Hugh tinha enchido um balde grande com água 
onde colocou um balde menor para saber quantas pedras poderia colocar no 

balde menor sem que este afundasse. Lambert estava deitado, sem fazer nada. 


Hugh permaneceu em silêncio por um ou dois minutos, evidentemente entretido 
com seus pensamentos. De repente, ele se sobressaltou. 


— Eu sabia; olha aqui, Lambert! gritou. 


— Se está vivo, for pegajoso e tiver perninhas, eu não quero nem ver, disse 
Lambert. 


— Balbus não nos disse essa manhã que um corpo imerso num líquido desloca 
um volume de líquido igual a seu próprio volume? disse Hugh. 


— Ele disse qualquer coisa assim, respondeu displicentemente Lambert. 


— Pois bem, olhe aqui um pouco. O balde menor está quase completamente 
imerso: então a água deslocada deve ter mais ou menos o mesmo volume. Mas 
veja só isso! ele tirou o balde menor enquanto falava, e passou o maior para 
Lambert. Ora, isso não chega a dar uma xícara de chá! Você vem me dizer que 
essa água tem o mesmo volume que o do balde menor? 


— Claro, disse Lambert. 


— Pois bem, olhe aqui de novo! Hugh exclamou triunfalmente, enquanto 
derramava a água do balde maior no menor. Ora, não chega nem à metade! 


— Isso é problema seu, disse Lambert. Se Balbus diz que é o mesmo volume, 
então é o mesmo volume, ora. 


— E, mas eu não acredito, disse Hugh. 


— Nem precisa, disse Lambert. Além disso, está na hora do almoço. Vamos 
embora. 


Eles encontraram Balbus já os esperando para almoçar, e Hugh foi logo expondo 
seu problema. 


— Sirva-se primeiro, disse Balbus, separando habilmente uma das juntas. Vocês 
não conhecem o velho provérbio: primeiro o carneiro, depois a mecânica? 


Os rapazes não conheciam o provérbio, mas eles aceitaram-no na mais perfeita 
boa-fé, como eles faziam com qualquer informação, por mais assustadora que 
fosse, que viesse de uma autoridade tão infalível como o professor deles. Eles 
continuaram a comer em silêncio, e, quando terminaram de jantar, Hugh dispôs 
caneta, tinta e papel, como sempre, enquanto Balbus lhes ditava o problema que 
ele havia preparado para a lição daquela tarde. 


— Um amigo meu tem um jardim de flores muito bonito, apesar de não muito 
grande... 


— De que tamanho? disse Hugh. 


— É o que vocês vão ter que descobrir! Balbus respondeu alegremente. O que eu 
posso lhes dizer é que ele é retangular, tem o comprimento meia jarda maior do 
que a largura e há uma trilha de pedrinhas, de uma jarda de largura, que começa 
num dos cantos e o circunda completamente. 


— Juntando-se nas pontas? disse Hugh. 


— Sem que as pontas se juntem, meu jovem. Antes disso, ela dobra em ângulo 


reto e circunda o jardim novamente, pelo lado de dentro da primeira volta, e 
assim novamente, enrolando-se em si mesma, volta a volta, até ocupar toda a 
área. 


— Como uma serpente em ângulos retos? disse Lambert. 


— Exatamente. E se você percorrer todo o seu comprimento, até a última 
polegada, mantendo-se no centro da trilha, dá exatamente duas milhas e meio 
furlong. E enquanto vocês descobrem o comprimento e a largura desse jardim, 
vou ver se consigo resolver esse problema com a água do mar. 


— Você não disse que era um jardim de flores? perguntou Hugh, enquanto Balbus 
deixava o quarto. 


— Foi, disse Balbus. 


— Onde as flores crescem? disse Hugh. Mas Balbus pensou que seria melhor não 
dar ouvidos àquela pergunta. Ele deixou os rapazes com seu problema e, no 
silêncio de seu próprio quarto, pôs-se a decifrar o paradoxo mecânico de Hugh. 


— Para organizar nossos pensamentos, murmurou consigo enquanto, com as 
mãos enfiadas nos bolsos, ia e vinha no quarto, tomaremos uma jarra cilíndrica 
de vidro, pintada com uma escala em polegadas, e colocaremos água até a marca 
de dez polegadas, supondo que em cada polegada de altura da jarra caiba um 
quartilho de água. Tomamos então um cilindro sólido, em que cada polegada de 
seu comprimento corresponda em volume a meio quartilho de água, e 
mergulhamos quatro polegadas dele na água, de forma que a ponta submersa do 
cilindro atinja a marca de seis polegadas da jarra. Bem, com isso, deslocam-se 


dois quartilhos de água. O que se deduz disso? Ora, se o cilindro já tivesse 
terminado, esses dois quartilhos se alojariam confortavelmente sobre ele, 
atingindo a marca de 12 polegadas da jarra. Mas, infelizmente, o cilindro ainda 
não havia terminado, ocupando metade do espaço entre as marcas de 10 e 12 
polegadas, de forma que só um quartilho de água possa ser acomodado aí. O que 
acontece com o outro quartilho? Ora, se o cilindro já tivesse terminado, esse 
outro quartilho se alojaria sobre ele, atingindo a marca de 13 polegadas da jarra. 
Mas, infelizmente... Sombra de Newton! exclamou, numa súbita entonação de 
terror. Quando é que a água vai parar de subir? 


Ocorreu-lhe uma brilhante ideia. 


— Vou escrever um pequeno ensaio sobre isso, disse. 


Ensaio de Balbus 


“Quando um sólido é submerso em um líquido, sabe-se que ele desloca uma 
porção do líquido igual a seu próprio volume, e que o nível do líquido se eleva 
como se se adicionasse uma quantidade do líquido com o mesmo volume do 
sólido. Lardner diz precisamente que o mesmo processo ocorre quando um 
sólido é parcialmente imerso: a quantidade do líquido deslocado, nesse caso, é 
igual à parte submersa do sólido, com uma elevação proporcional de seu nível. 


Suponhamos um sólido sustentado sobre a superfície de um líquido, apenas 
parcialmente submerso: uma parte do líquido é deslocada, e o nível do líquido 
eleva-se. Mas com essa elevação do líquido, mais uma pequena parte do sólido é 
obviamente submersa, e então há um novo deslocamento de uma segunda parte 
do líquido, e uma consequente elevação de nível. Novamente, essa segunda 
elevação causa ainda uma subsequente submersão, e por consequência outro 
deslocamento de líquido e outra elevação. É evidente que esse processo deve 


continuar até que todo o sólido esteja submerso, e que o líquido então começará 
a imergir o que estiver sustentando o sólido, que, estando ligado a ele, deve ser 
considerado parte dele. Se uma pessoa segurar um bastão de seis pés de 
comprimento com uma das pontas dentro de uma tina de água, e esperar tempo 
suficiente, ela deve ser eventualmente submersa. A questão da origem de tanta 
água, que está num nível matemático muito avançado e por isso foge aos nossos 
objetivos, não se aplicaria ao mar. Tomemos então o familiar exemplo de um 
homem na beira do mar, na maré vazante, com um sólido em sua mão, que é 
parcialmente submerso: se ele permanecer fixo e imóvel, todos sabemos que ele 
se afogará. As várias pessoas que morrem diariamente dessa maneira para 
comprovar uma verdade filosófica, e cujos corpos são obstinadamente 
devolvidos a nossas ingratas praias pelas ondas irresponsáveis, merecem mais do 
que Galileu ou Kepler serem chamadas de mártires da ciência. Parafraseando 
uma eloquente passagem de Kossuth, eles são os demiurgos anônimos do século 
XIX.”[3] 


— Há uma falácia em algum lugar, murmurou lentamente, esticando suas pernas 
compridas sobre o sofá. Preciso refletir melhor sobre isso, ele fechou os olhos, 
para poder concentrar melhor sua atenção; e por mais ou menos uma hora sua 
respiração regular e vagarosa garantiu a cuidadosa meditação com que ele 
investigava essa nova e perturbadora abordagem do assunto. 
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BOLINHOS DE CHELSEA 


Sim, bolinhos, bolinhos, mais bolinhos! 


(Velha canção) 


— Como isso é triste! exclamou Clara; e os olhos da meiga moça encheram-se de 
lágrimas ao falar. 


— Triste, mas muito curioso quando o encaramos aritmeticamente, respondeu sua 
tia, não tão romanticamente. Alguns perdem um braço servindo sua pátria, 
outros uma perna, uns o ouvido, outros ainda um olho... 


— E alguns, talvez, tudo! murmurou Clara pensativamente, enquanto cruzavam a 
longa fila de heróis castigados pelo tempo, que se aqueciam ao sol. Você reparou 
naquele mais velho, com a face vermelha, que rabiscava na poeira um mapa com 
sua perna de pau, e que estava sendo observado por todos os outros? Acho que 
era um plano de batalha... 


— À batalha de Trafalgar, sem dúvida, interrompeu vivamente sua tia. 


— Acho pouco provável, Clara aventurou-se a dizer. Nesse caso, ele não poderia 
ainda estar vivo... 


— Não poderia ainda estar vivo! repetiu desdenhosamente a velha senhora. Ele 
está tão vivo quanto eu e você juntas! Ora, se rabiscar um mapa na poeira, com a 
própria perna de pau, não prova que se está vivo, talvez você possa, por 
gentileza, me contar o que é que prova? 


Clara não vislumbrou nenhuma saída. Lógica nunca fora seu forte. 


— Voltando à Aritmética, retomou Mathesis Maluca; a excêntrica senhora nunca 
perdia uma oportunidade para fazer sua sobrinha raciocinar, que percentagem 
deles você supõe que tenha perdido todas as quatro partes: uma perna, um braço, 
um olho e uma orelha? 


— Como eu poderia saber? respondeu ofegante a assustada moça, que já sabia o 
que se seguiria. 


— Sem os dados, é claro, não poderia, respondeu sua tia, mas vou dá-los agora... 


— Dê-lhe um bolinho de Chelsea, senhorita! É de que as moças mais gostam! a 
voz era agradável e melodiosa, e a pessoa que falava retirou habilidosamente o 
pano muito branco que cobria sua cesta, mostrando alguns pedaços tentadores 

dos conhecidos bolinhos quadrados, cuidadosamente enfileirados, que haviam 

sido perfeitamente pincelados com gema e assados e que brilhavam ao sol. 


— De modo algum, senhor! Jamais daria a ela algo assim tão indigesto! Afaste- 
se! a velha senhora agitou sua sombrinha ameaçadoramente; mas nada parecia 
incomodar o bom humor daquele alegre senhor, que prosseguiu, cantando seu 
melodioso refrão:[4] 
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— Muito indigesto, meu amor! disse a velha senhora. As percentagens lhe cairão 
bem melhor! — Clara suspirou, e havia uma expressão faminta em seus olhos 
enquanto ela observava a cesta, que ficava cada vez menor a distância; mas ela 
ouviu resignadamente a incansável senhora, que imediatamente se pôs a 
enumerar os dados nos dedos. 


— Digamos que 70 por cento perderam um olho, 75 por cento uma orelha, 80 por 
cento um braço, e 85 por cento uma perna; assim está perfeito. Agora, minha 
querida, que percentagem deve ter perdido, finalmente, todas as quatro partes? 


Nada mais foi dito (com exceção da exclamação abafada de “Bem quentinhos!?, 
que escapou dos lábios de Clara quando a cesta, por assim dizer, dobrou uma 
esquina) até que elas chegassem à velha mansão de Chelsea, onde estava o pai 
de Clara com seus três filhos e o velho professor deles. 


Balbus, Lambert e Hugh haviam chegado em casa apenas alguns minutos antes 
do que elas. Eles estavam passeando, e Hugh propusera um problema que atirou 
Lambert nas profundezas das trevas e intrigou até a Balbus. 


— Muda de quarta para quinta-feira à meia-noite, não muda? começou Hugh. 


— Algumas vezes, disse cautelosamente Balbus. 


— Sempre, disse decididamente Lambert. 


— Algumas vezes, insistiu Balbus delicadamente. Em seis dentre sete meias- 
noites, muda para algum outro nome. 


— Quero dizer, é claro, corrigiu Hugh, que, quando muda de quarta para quinta- 
feira, a mudança é à meia-noite, e apenas à meia-noite. 


— Com toda certeza, disse Balbus. Lambert permaneceu em silêncio. 


— Então agora suponha que seja meia-noite aqui em Chelsea. Assim seria quarta- 
feira a oeste de Chelsea (digamos que na Irlanda ou na América), onde a meia- 
noite ainda não teria chegado; e seria quinta-feira a leste de Chelsea (digamos 
que na Alemanha ou na Rússia), por onde meia-noite já teria passado? 


— Com toda certeza, disse de novo Balbus. Desta vez até Lambert meneou 
afirmativamente a cabeça. 


— Mas não seria meia-noite em mais nenhum outro lugar, por isso não poderia 
estar havendo uma mudança de dia em nenhum outro lugar. E ainda, se na 
Irlanda ou na América acham que é quarta-feira, e na Alemanha e na Rússia 
acham que é quinta-feira, deve existir algum lugar, excetuando-se Chelsea, no 
qual haja dias diferentes de cada lado dele. E o que é pior é que as pessoas desse 
lugar assumem seus dias na ordem errada: eles acham que seja quarta-feira a 
leste deles, e quinta-feira a oeste, como se seus dias mudassem de quinta para 
quarta-feira! 


— Já ouvi esse problema antes! exclamou Lambert. E vou dizer qual é a 
explicação. Quando um navio viaja pelo mundo de leste para oeste, sabemos que 
ele perde um dia na sua contagem; assim, quando ele volta para casa achando 


que é quarta-feira, ele encontra pessoas dizendo que é quinta-feira porque 
tivemos uma meia-noite a mais do que o navio. E quando se vai pelo outro lado, 
ganha-se um dia. 


— Está tudo certo, disse Hugh em resposta à explicação pouco lúcida, mas isso 
não ajuda em nada, porque o navio não tem dias próprios. Numa direção, você 
tem mais de 24 horas num dia; na outra, menos: assim é óbvio que os nomes 
sejam trocados; mas as pessoas que moram num único lugar normalmente têm 
um dia de 24 horas. 


— Suponho que exista esse lugar, disse Balbus pensativamente, ainda que eu 
nunca tenha ouvido falar dele. E as pessoas devem achar muito estranho, como 
diz Hugh, ter o dia de amanhã a leste, e o dia de ontem a oeste, pois, quando se 
aproxima a meia-noite, com o dia de ontem à frente e o de amanhã atrás, não se 
sabe muito bem o que pode acontecer. Preciso pensar mais sobre isso. 


Quando entraram na casa estavam como os descrevi: Balbus intrigado, e 
Lambert sepultado em pensamentos obscuros. 


— Sim, m'm, meu Patrão, está em casa sim, m”m, disse o mordomo velho e 
empertigado. (E veja bem: só os mordomos experientes é que conseguem falar 
uma série de três Ms juntos, sem nenhuma vogal entre eles.) E a vesta está 
esperando por vocês na biblioteca. 


— Não gosto quando ele chama seu pai de besta, Mathesis Maluca sussurrou a 
sua sobrinha, enquanto atravessavam o vestíbulo. E Clara só teve tempo de 
murmurar em resposta: Ele quis dizer festa, antes que fossem conduzidas para 
dentro da biblioteca, onde cinco rostos solenes ali reunidos fizeram com que ela 
se calasse. 


Seu pai estava sentado à cabeceira da mesa e, sem dizer nada, indicou às 
senhoras os dois lugares vagos, um de cada lado dele. Seus três filhos e Balbus 
completavam o grupo. Sobre a mesa estavam arrumados materiais para escrita, 
como para um banquete do espírito: evidentemente, o mordomo havia 
despendido grande parte de sua inteligência naquela impecável arrumação. 
Folhas de papel in quarto, com uma caneta e um lápis de cada lado, 
representavam os pratos (os mata-borrões passavam por fatias de pão), enquanto 
os potes de tinta estavam no lugar normalmente ocupado pelos copos de vinho. 
A piéce de résistance era um grande saco de feltro verde que fazia, ao ser 
incansavelmente trocado de lado pelo velho senhor, um ruído encantador, como 
o de incontáveis guinéus de ouro. 


— Irmã, filha, filhos... e Balbus..., começou o velho, tão nervosamente que 
Balbus chamou a atenção de Hugh, que batucava sobre a mesa, com um gentil 
“Vamos ouvir, vamos ouvir!”:; o que só desconcentrou o inexperiente orador. 
Irmã..., recomeçou, e parou um momento para trocar o saco de lado, e continuou 
atabalhoadamente. Quero dizer... sendo esta... uma ocasião delicada... mais ou 
menos... sendo este o ano em que um de meus filhos atinge a maioridade..., e 
parou novamente, um pouco confuso, mas já era tarde para voltar atrás: ele já 
tinha revelado o assunto antes do que pretendia. 


— Vamos ouvir, vamos ouvir! exclamou Balbus. 


— Isso mesmo, disse o velho cavalheiro, recuperando um pouco de seu 
autocontrole, desde que eu comecei com esse costume anual... meu amigo 
Balbus me corrigirá se eu estiuma ocasiãover errado... (Hugh sussurrou: A 
correadas! mas ninguém chegou a ouvi-lo, a não ser Lambert, que apenas franziu 
as sobrancelhas e abanou-lhe a cabeça) este costume anual de dar a meus filhos 
uma quantidade de guinéus igual a sua idade... era uma situação delicada... assim 
Balbus me informou... já que a idade de dois deles somadas era igual à do 
terceiro... por isso daquela vez resolvi fazer um discurso..., e esta sua pausa foi 
tão demorada que Balbus pensou que fosse melhor ajudá-lo: 


— Aquela era a mais..., mas o velho reprimiu-o com um olhar de advertência: 


— Sim, fazer um discurso, repetiu. Alguns anos mais tarde, Balbus nos alertou... 
eu disse nos alertou... ( Vamos ouvir, vamos ouvir! exclamou Balbus. Isso 
mesmo, disse o velho agradecido.) que era uma outra situação delicada. A idade 
de dois de vocês somadas era igual ao dobro da idade do terceiro. Então eu fiz 
um discurso também... um discurso também. E novamente esta é uma ocasião 
delicada... como Balbus disse... por isso resolvi fazer... (nesse instante, Mathesis 
Maluca apontava impacientemente para seu relógio) o mais breve que eu puder! 
exclamou o velho, com grande presença de espírito. Inclusive, irmã, exatamente 
agora cheguei ao que mais interessava! O número de anos que se passaram desde 
aquela primeira ocasião é precisamente dois terços do número de guinéus que eu 
lhes dei então. Agora, meus meninos, calculem a idade de vocês a partir dessas 
informações, e eu lhes darei o dinheiro! 


— Mas nós sabemos nossas idades! exclamou Hugh. 


— Mais respeito, moço! bradou o velho, do alto de sua indignação (e ele media 
exatamente 1,60m). Eu disse que vocês devem usar apenas as informações que 
eu dei! Vocês não devem nem levar em consideração qual de vocês está 
atingindo a maioridade! e segurava o saco de dinheiro enquanto falava, depois, 
arrastando os passos (era mais peso do que ele podia carregar), ele deixou a sala. 


— E você vai receber a mesma coisa, disse a velha senhora a sua sobrinha, depois 
que você calcular aquelas porcentagens! e seguiu seu irmão. 


— Nada poderia ser maior do que a solenidade com que o velho casal se retirou 
da mesa, ou será que... será que o sorriso, com que o pai se afastou de seus 


infelizes filhos, era um sorriso irônico? Seriam aquelas piscadelas, com que a tia 
deixou sua desesperada sobrinha, de menosprezo? E eram... eram de uma 
galhofa aqueles sons que pairavam na sala, logo depois que Balbus (que saiu 
atrás deles) fechou a porta? Certamente não: ainda que o mordomo tenha dito 
isso à cozinheira; mas não, aquilo era pura fofoca, que eu não repetirei aqui. 


As sombras do anoitecer atenderam suas súplicas mudas e “não se fecharam 
sobre” eles (pois o mordomo lhes trouxe uma lamparina): as mesmas 
complacentes sombras os abandonaram a um “uivo solitário” (o lamento de um 
cão, no jardim dos fundos, que gania para a lua) por “alguns momentos”; mas 
nem mesmo a “manhã, ah!?, nem nenhum outro período do dia parecia poder 
recobrar-lhes... a paz de espírito que eles tinham outrora, antes que todos esses 
problemas tivessem se abatido sobre eles, subjugando-os com sua carga de 
mistério indecifrável! 


— Ah! isso não se faz, resmungou Hugh, nos fazer resolver uma confusão dessas! 


— Ah! repetiu sentidamente Clara. Deus! 


E a meus leitores não me resta nada a não ser repetir as últimas palavras da 
encantadora Clara: 


ADEUS! 


APÊNDICE 


— Um nó! disse Alice 


— Oh! Deixe-me ajudá-lo a desfazé-lo! 


Respostas ao Nó 1 


Problema — Dois viajantes percorreram, das 15 às 21 horas, uma estrada plana, 
um aclive e o caminho de volta: a velocidade deles no plano foi de quatro milhas 
por hora, na subida foi de três, e na descida foi de seis. Encontre a distância 
percorrida, e também (dentro de meia hora) a hora da chegada ao topo. 


Resposta — 24 milhas, 18h30. 


Solução — Uma milha no plano é percorrida em um quarto de hora, na subida 
em um terço, e na descida em um sexto. Então para ir e voltar a mesma milha, 
seja no plano ou na encosta, gasta-se meia hora. Assim, em seis horas, eles 
teriam percorrido 12 milhas para ir e 12 para voltar. Se quase todas as 12 
milhas de ida tivessem sido percorridas no plano, eles teriam levado pouco mais 
do que três horas; se quase todas tivessem sido na subida, um pouco menos do 
que quatro. Então três horas e meia deve ter sido, dentro de meia hora, o tempo 
gasto para se atingir o topo; e, como eles partiram às 15 horas, eles chegaram 
lá dentro de meia hora por volta das 18h30. 


Recebemos 27 respostas. Desse total, 9 estavam corretas, 16 parcialmente 
corretas, e 2 estavam erradas. As 16 parcialmente corretas apresentavam a 


distância certa, nas não conseguiram perceber que a chegada ao topo da 
montanha deveria ter acontecido em algum momento entre 18 e 19 horas. 


As duas erradas foram de Gerty Vernon e A Nihilist. O primeiro achou que a 
distância era de “23 milhas”, enquanto seu companheiro revolucionário disse 
que era de “27”, Gerty Vernon afirmou que “eles devem ter andado quatro 
milhas no plano e chegaram no sopé da montanha às 16 horas”. Eles poderiam 
ter feito isso, admito; mas você não tem no que se apoiar para dizer que eles 
fizeram assim. “Eram mais sete milhas e meia até o topo da montanha, que foi 
atingido às 18:45h.” Aqui você estava errado em sua aritmética, e eu devo, ainda 
que com relutância, discordar de você. A três milhas por hora, não se gastam 
duas horas e 45 minutos em sete milhas e meia. A Nihilist afirmou que “sendo x 
a quantidade total de milhas percorridas e y a quantidade de horas até o topo da 
montanha, portanto: 3y = quantidade de milhas até o topo da montanha, e x - 

3y = quantidade de milhas do outro lado”. Você desnorteou-me. Outro lado do 
quê? Da montanha, você diria. Mas, então, como eles teriam voltado para casa? 
No entanto, para preservar seu modo de encarar o problema, construamos uma 
nova hospedaria no sopé do outro lado da montanha e assumamos também 
(admito ser possível, se bem que não necessariamente verdadeiro) que não 
houvesse absolutamente uma estrada plana. Mesmo assim você estaria errado. 
Você afirmou: 


y=6x-3y.. (1); 
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E EG 
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Admito (i), mas discordo de (ii): ela se apoia na suposição de que ir uma parte 
do tempo a três milhas por hora, e o resto a seis milhas por hora, seria o mesmo 


que ir todo o tempo a quatro milhas e meia por hora. Mas isso só seria 
verdadeiro se a “parte” fosse exatamente a metade, ou seja, se eles tivessem 
levado três horas para subir a montanha, e mais três para descê-la: o que eles 
certamente não fizeram. 


As 16 que estavam parcialmente corretas eram de Agnes Bailey, F.K., Fifee, 
G.E.B., H.P., Kit, M.E.T., Mysie, A Mother's Son, Nairam, A Redruthian, A 
Socialist, Spear Maiden, T.B.C., Vis Inertiae e Yak. Destes, F.K., Fifee, T.B.C. e 
Vis Inertiae não acertaram a segunda parte. F.K. e H.P. não apresentaram 
nenhuma demonstração. Os demais fizeram suposições particulares, como não 
considerar a estrada plana, ou considerar que a estrada plana tinha seis milhas, e 
assim por diante; todos chegando a horários particulares de chegada ao topo da 
montanha. A suposição mais curiosa foi a de Agnes Bailey, que disse: “sendo x = 
quantidade de horas gastas na subida, então x/2 = horas gastas na descida e 

4x/3 = horas gastas no plano”. Suponho que você estivesse pensando em 
proporções relativas, tanto na subida da montanha quanto no plano, que devemos 
exprimir dizendo que, se eles sobem x milhas da montanha num certo tempo, 
eles andam 4x/3 milhas no plano, durante o mesmo tempo. Mas na verdade, você 
assumiu que eles tivessem levado o mesmo tempo tanto subindo a montanha 
quanto no plano. Fifee entendeu, quando o velho cavaleiro disse que eles tinham 
andado “quatro milhas por hora” no plano, que ele quis dizer que as quatro 
milhas eram a distância, e não apenas a velocidade. Isto teria sido, se Fifee nos 
desculpar essa gíria, uma “vigarice”, incompatível com a dignidade do herói. 


»”» 
! 


E agora, “chegando aos nove melhores!” que resolveram todo o problema, 
deixem-me parabenizá-los. São: Blithe, E.W., L.B., A. Marlborough Boy, 
O.V.L., Putney Walker, Rose, Sea-Breeze, Simple Susan e Money-Spinner (estes 
dois últimos conto como um só, já que mandaram uma única resposta. Rose, 
Simple Susan e seu companheiro, na verdade, não afirmaram que o topo foi 
atingido entre 18 e 19 horas, mas, como eles demonstraram ter entendido que 
uma milha, para ser subida e descida, leva o mesmo tempo que duas no plano, eu 
considerei-as como “corretas”. A Marlborough Boy e Putney Walker merecem 
uma menção honrosa por suas soluções algébricas, sendo os únicos dois que 
perceberam que esta foi uma questão de equação indeterminada. E.W. acusa o 
velho cavaleiro de ter faltado com a verdade: uma acusação muito séria, pois ele 


era um dos melhores paradigmas da dignidade cavaleiresca! Ela diz: “De acordo 
com as informações dadas, a hora da chegada ao pico não auxilia na descoberta 
da distância total. Ela não nos permite afirmar, com a precisão de uma polegada, 
que parte do caminho era plana e que parte era na montanha”. “Pobre donzela”, 
responderia o velho cavaleiro, “... se, como eu suponho, vossas iniciais 
signifiquem Early Womanhood[5], lembrai-vos de que a palavra “permite” é 
vossa, e não minha. Perguntar pela hora de chegada ao topo não é nada mais que 
minha condição para se continuar a discussão. Se mesmo assim ainda não 
admitirdes que sou um amante da verdade, então afirmarei que essas mesmas 
iniciais significam Envenomed Wickedness![6]. 


Lista dos Acertadores 


I 

A. Marlborough Boy Putney Walker 
H 

Blithe Rose 

EM. Sea-Breeze 
L.B. Simple Susan 


O.V.L. Money-Spinner 


Blithe abordou o problema de uma forma tão engenhosa, e Simple Susan e seu 
companheiro resolveram o problema em versos tão harmoniosos, que transcrevo 
integralmente suas respostas. Alterei uma palavra ou outra na de Blithe, que 
creio que me desculpará: elas não pareciam tão claras da forma em que estavam. 


— Contudo, digamos..., disse o jovem, enquanto um brilho de inspiração se 
acendia nos músculos relaxados de seus traços tranquilos. Um momento. Parece- 
me não ter muita importância quando eles atingiram esse pico, apogeu de nosso 
esforço. Pois no espaço de tempo gasto para subir uma milha e depois, em nosso 
retorno, descê-la, poderíamos percorrer o dobro no plano. Nós atravessamos, 
então, 24 milhas nessas seis horas letais; pois em nenhum momento paramos 
para recobrar fôlego ou para apreciar a paisagem! 


— Muito bem, — disse o velho. De ida 12 milhas, de volta 12 milhas. E atingimos 
o topo entre 18 e 19 horas. Agora me escute! Cada cinco minutos passados 
depois das 18 horas, quando estivemos no pico, equivaleu a uma milha escalada 
na encosta monótona da montanha! 


O jovem lamentou-se e entrou no hotel. 


Blithe 


O velho e o jovem cavaleiro 
Partiram às três horas; 
Não foi plano o caminho inteiro, 


Mas não importa agora. 


Quando chegaram ao sopé, 
Iniciando a subida 
É pergunta que eu acho até 


Bastante descabida. 


O instante exato da chegada 
Bem no alto da montanha 

É uma pergunta tão manjada 
Que a resposta é enfadonha. 
Sei bem o tamanho da trilha 
(Sobe e desce de novo): 

Foram só vinte e quatro milhas, 


Das três até às nove. 


Quatro milhas por hora era 

O passo na planície; 

Apenas três subindo pela 
Íngrime superfície, 

Que chegou a seis na descida. 
Isso dá uma média 


De quatro milhas tanto em ida 


Ou bancando na rédea. 


Por mais que eles tenham ficado 
Conversando no topo, 

Dois terços do tempo foi gasto 
Na subida do morro; 

E apenas um terço descendo, 
Depois das seis e meia. 

Assim acabo desfazendo 


A trama dessa teia. 


Simple Susan 


Money-Spinner 


Respostas ao Nó 2 


1. O jantar 


Problema — O Governador de Kgovjni quer oferecer o jantar mais discreto 
possível e convida o cunhado de seu pai, o sogro de seu irmão, o irmão de seu 
sogro e o pai de seu cunhado. Encontre o número de convidados. 


Resposta — Um. 


Solução 


A=3 


Nessa genealogia, os homens são representados por letras maiúsculas, e as 
mulheres por letras minúsculas. O Governador é E e seu convidado é C. 


Recebemos dez respostas. Desse total, uma estava errada, a de Galanthus Nivalis 
Major, que insiste em convidar duas pessoas, sendo que uma delas é o pai do 
irmão da esposa do Governador. Se ela tivesse considerado, por outro lado, o pai 
do marido da irmã dele, ainda seria possível reduzir o número de convidados a 
um. 


Dos nove que enviaram respostas corretas, Sea-Breezev[7] é o sopro mais tímido 
de todos os que já receberam esse nome! Ela afirmou apenas que o tio do 
Governador preencheria todas as condições “por endogamia”! “Vento do mar 
oriental”, você escapou por um triz! Agradeça por estar, ao menos, na Lista dos 
Acertadores! Bog-Oak e Bradshaw of the Future usaram genealogias que exigem 
16 pessoas em vez de 14, por terem convidado o marido da irmã do pai do 
Governador em vez do irmão da mulher do pai dele. Não acho que essa seja uma 
solução melhor do que a que exige apenas 14 pessoas. Caius e Valentine 
merecem uma menção especial por terem sido os dois únicos a apresentarem 
genealogias. 


Lista dos Acertadores 
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Bee Matthew Matticks 
Caius Old Cat 

M.M. Valentine 

N 

Bog-Oak Bradshaw of the Future 
HI 


Sea-Breeze 


2. As hospedarias 


Problema — Uma quadra tem 20 portas de cada lado, sendo cada um dividido 
em 21 partes iguais. Elas são numeradas de um em um, a partir de uma das 
esquinas. De qual dos quatro números (9, 25, 52 e 73) a soma das distâncias é a 
menor em relação aos outros três? 


Resposta — Do número 9. 


Solução — Considerando A o número 9, Bo 25,Co52eDo 73, então AB = v 
(122+ 52)=v 169 = 13; 


AC=21; 


AD=v(92+82)=vV145=12+ 


(ou seja, “entre 12 e 13”) 


BC = v (162 + 122) = v 400 = 20; 


BD=V(32+21)=vV450=21+; 


CD=v(92+13)=v 250 = 15+; 


Assim, a soma das distâncias a partir de A está entre 46 e 47; a partir de B, entre 
54 e 55; a partir de C, entre 56 e 57; a partir de D, entre 48 e 51. (Por que não 
“entre 48 e 49”? Tente resolver por si mesmo.) Assim, a menor soma é a partir 
de A. 


Recebemos 25 soluções. Desse total, 15 devem receber um “zero”, 5 estão 
parcialmente corretas e 5 estão certas. Das 15, as de Alphabetical Phantom, Bog- 
Oak, Dinah Mite, Fifee, Galanthus Nivalis Major (receio que a primavera fria 
tenha afetado nossa Snowdrop), Guy, H.M.sS. Pinafore, Janet e Valentine devem 
ser desconsideradas por insistirem em que os infelizes hóspedes precisassem 
retornar à calçada. (Usei “atravessaram para o número 73” com o propósito 
especial de mostrar que seria possível tomar um atalho.) Sea-Breeze fez a 
mesma coisa e acrescentou que “o resultado seria igual”, mesmo se eles 
atravessassem a quadra, mas não deu nenhuma prova disso. M.M. desenhou um 
diagrama e disse que o número 9 era a casa, “como mostra o diagrama”. Não fui 
capaz de ver como. Old Cat supõe que a casa deve ser a número 9 ou a 73. Ela 
não explica como ela chegou a esse resultado. A aritmética de Bee é falha: ela 
encontrou V 169 + 442 + V 130 = 741. (Suponho que você quisesse dizer v 
742, que estaria um pouco mais próximo da verdade. Mas as raízes não podem 
ser somadas dessa maneira. Você acha que V 9 + 16 é 25, ou antes V 25?) Mas 
a afirmação de Ayr é ainda mais temerária: ela apresenta conclusões ilógicas 
com uma calma assustadora. Depois de demonstrar (corretamente) que AC é 
menor que BD, ela diz: “Portanto, a casa mais próxima das outras três deve ser A 
ou C”. E, novamente, depois de demonstrar (corretamente) que B e D estão na 
mesma metade da quadra que A, ela diz: “portanto” AB + AD deve ser menor do 
que BC + CD. (Não há nenhuma motivação lógica em ambos os “portanto”. Para 
o primeiro, tente os números 1, 21, 60 e 70: isso faz com que suas premissas 
sejam verdadeiras, mas sua conclusão falsa. Da mesma forma, para o segundo, 
tente os números 1, 30, 51 e 71.) 


Das cinco respostas parcialmente corretas, Rags and Tatters e Mad Hatter (que 


mandaram ambos uma única resposta) consideraram o número 25 a seis 
unidades de distância da esquina, em vez de a apenas cinco. Cheam, E.R.D.L. e 
Meggy Potts consideraram espaços nas esquinas que não estavam nos dados: 
Cheam, principalmente, apresenta valores para as distâncias sem mencionar que 
são apenas aproximações. Crophi and Morphi fazem uma suposição ousada e 
infeliz ao dizer que havia, na verdade, 21 casas de cada lado, e não as 20 citadas 
por Balbus. “Devemos considerar”, acrescentam, “que as portas dos números 21, 
42, 63 e 84 não são visíveis do centro da quadra!”. O que será, me pergunto, que 
Crophi and Morphi não considerariam? 


Das cinco que estavam totalmente corretas, acho que as de Bradshaw of the 
Future, Caius, Clifton C. e Martreb merecem elogios especiais por suas soluções 
inteiramente analíticas. Matthew Matticks destaca a número 9 e prova que é a 
casa certa de duas maneiras, com clareza e engenhosidade, mas não esclarece 
como ele chegou a ela. É uma excelente demonstração sintética, mas carece da 
análise que foi apresentada pelos outros quatro. 
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Recebi uma reclamação de Scrutator sobre o Nó 1, que, segundo ele, “não 
apresentava nenhum problema”. “Duas questões”, diz, “são colocadas. Para 
resolver uma delas não existe dados suficientes, a outra se responde por si 
própria”. Quanto à primeira observação, Scrutator está enganado: existem (e não 
“existe”) dados suficientes para responder à questão. Quanto à outra, é 
interessante saber que a questão “se responde por si própria”, isto dá à questão 
muitos méritos: ainda que eu tema não poder colocá-la na lista dos vencedores, 
já que esta competição está aberta apenas para seres humanos. 


Respostas ao Nó 3 


Problema — (1) Duas viajantes partem ao mesmo tempo e em direções opostas 
numa linha férrea circular. Os trens de ambas as direções partem a cada 15 
minutos; o que vai pelo leste completa o percurso em três horas, e o que vai pelo 
oeste em duas. Quantos trens cada uma encontra no caminho, excluindo os trens 
encontrados na própria estação de partida? (2) Numa situação igual à anterior, 
se cada viajante começar a contar exatamente quando cruzar o trem da outra, 
quantos trens cada uma encontra? 


Respostas — (1) 19. (2) A que vai pelo oeste encontraria 12; a outra, 8. 


Os trens que vão por um lado levam 180 minutos, os que vão pelo outro 120. 
Vamos considerar o m.m.c., 360, e dividir a estrada de ferro em 360 unidades. 
Então uma composição vai a uma velocidade de duas unidades por minuto e a 
intervalos de 30 unidades; a outra a uma velocidade de três unidades por minuto 
e a intervalos de 45 unidades. Um trem que parte pelo leste tem 45 unidades 
entre ele e o primeiro trem que ele encontrará: ele percorre 2/5 disto, enquanto o 
outro percorre 3/5, então se encontram depois de 18 unidades, e assim 
sucessivamente, até o fim do trajeto. Assim, se a estrada de ferro fosse dividida 


por 19 postes, em 20 partes, cada uma com 18 unidades, os trens encontrar-se- 
iam em cada poste, e, em (1), cada viajante cruzaria com 19 postes durante o 
percurso, encontrando 19 trens. Mas, em (2), a viajante que fosse pelo leste só 
começaria a contar depois de ter feito 2/5 da viagem, ou seja, ao chegar ao 
oitavo poste, contando então 12 postes; a outra, analogamente, contaria 8. Elas 
encontram-se depois de 2/5 de três horas, ou de 3/5 de duas horas, ou seja, 72 
minutos. 


Recebemos 45 respostas. Desse total, 12 estavam além de qualquer discussão, 
pois não apresentavam nenhuma demonstração. Posso apenas enumerar seus 
nomes: Ardmore, E.A., F.A.D., L.D., Matthew Matticks, M.E.T., Poo-Poo e The 
Red Queen estavam completamente errados. Beta e Rowena acertaram (1) mas 
erraram (2). Cheeky Bob e Nairam deram respostas corretas o bastante, mas isso 
talvez fizesse com que um fosse menos insolente[8], e induzisse o outro a ter 
uma visão menos invertida das coisas, para serem informados de que, se esta 
fosse uma competição por um prêmio, eles não teriam ganho nenhum ponto. 
(N.B.: Não me atrevi a revelar o nome completo de E.A., já que ela o deu sob a 
condição de sua resposta estar certa.) 


Das 33 respostas que apresentaram alguma demonstração, 10 estão erradas, 11 
estão em parte erradas e em parte corretas, 3 estão corretas (excetuando o fato de 
que acalentaram a ilusão de que foi Clara quem viajou no trem que vai pelo 
leste: algo que os dados não nos autorizam a afirmar) e 9 estão totalmente 
corretas. 


As dez respostas erradas são de Bo-Peep, Financier, I.W.T., Kate B., M.A.H., 
Q.Y.Z., Sea-Gull, Thistledown, Tom-Quad e de uma pessoa que não se 
identificou. Bo-Peep disse corretamente que a viajante que viesse pelo leste 
encontraria todos os trens que partiram dentro das três horas de sua viagem, e 
também os que tivessem partido nas duas horas anteriores, ou seja, todos os que 
partiram no início de cada um dos 20 períodos de 15 minutos; e ela ainda estava 
certa ao descontar o que ela encontrou no momento da partida; mas estava errada 
em descontar o último , pois ela não o encontrou no final, mas 15 minutos antes 


de chegar lá. Ela cometeu o mesmo erro em (2). Financier achou que todo trem 
encontrado pela segunda vez não deveria ser contado. I.W.T. concluiu, por um 
processo não mencionado, que as viajantes se encontravam depois de 71 minutos 
e 26,5 segundos. Kate B. achou que os trens que se encontravam na partida e na 
chegada não deveriam ser contados, mesmo quando se reencontrassem em outro 
lugar. Q.Y.Z. tentou uma solução algébrica um pouco mais complexa e 
conseguiu encontrar corretamente o momento do encontro: todo o resto estava 
errado. Parece que Sea-Gull pensou que, em (1), o trem que vai pelo leste 
permaneceu parado por três horas; e disse que, em (2), as viajantes se 
encontrariam depois de 71 minutos e 40 segundos. Thistledown confessou 
nobremente não ter tentado nenhum cálculo, desenhou apenas uma estrada de 
ferro e contou os trens; em (1) ela contou-os erradamente; em (2) ela fez com 
que se encontrassem em 75 minutos. Tom-Quad omitiu (1); em (2) ele fez com 
que Clara contasse o trem que ela encontrou na chegada. O que não se 
identificou também não se fez compreender: ele afirmou que as viajantes 
andaram “1/24 a mais do que a distância total que deveria ser percorrida”! A 
teoria sobre “Clara”, já mencionada, foi adotada por cinco deles: Bo-Peep, 
Financier, Kate B., Tom-Quad e o escritor anônimo. 


As 11 parcialmente corretas foram de Bog-Oak, Bridget, Castor, Cheshire Cat, 
G.E.B., Guy, Mary, M.A.H., Old Maid, R.W. e Vendredi. Todos eles adotaram a 
teoria sobre “Clara”. Castor omitiu (1). Vendredi acertou (1), mas em (2) 
cometeu o mesmo erro que Bo-Peep. Observei em sua solução uma operação 
com fração maravilhosa: “300 milhas : duas horas :: uma milha : 24 segundos”. 
Posso me atrever a discordar de sua conclusão, já que não acredito na 
possibilidade de proporções existentes entre milhas e horas? Não se deixe 
desanimar pelos comentários sarcásticos de seus amigos, sobre seus “caminhos 
indiretos”. Os métodos mais econômicos deles, que consistiam em somar 12 e 8, 
tinham a pequena desvantagem de chegar à resposta errada: mesmo um método 
com “caminhos indiretos” é melhor do que este! M.A.H., em (2), fez com que as 
viajantes começassem a contar depois de se encontrarem, e não quando se 
encontraram. Cheshire Cat e Old Maid responderam “20” para (1), esquecendo- 
se de descontar o trem encontrado na chegada. Todos os outros chegaram a “18” 
de várias maneiras. Bog-Oak, Guy e R.W. dividiram os trens que a viajante que 
vem pelo leste encontraria em dois grupos: os que já estavam na linha (que eles 
disseram, corretamente, ser “11” e os que partiram durante as duas horas de 
viagem, excluindo o trem encontrado na chegada (que eles disseram, 


erroneamente, ser “/”); e eles cometeram um erro semelhante com o trem que 
vai pelo oeste. Bridget (corretamente) disse que a viajante que vai pelo oeste 
encontra um trem a cada seis minutos durante duas horas, mas (erroneamente) 
chega ao número “20”, que deveria ser “21”. G.E.B. adota o método de Bo-Peep, 
mas (erroneamente) desconta (para a viajante que vai pelo leste) o trem que 
partiu no início das duas horas anteriores. Mary pensou que um trem encontrado 
na partida não deveria ser contado, mesmo quando se encontrassem antes disso. 


As três que estão completamente corretas, a não ser pela infeliz teoria sobre 
“Clara”, são de F. Lee, G.S.C., e X.A.B. 


E agora, “chegando aos dez melhores!” que resolveram todo o problema. São: 
Aix-les-Bains, Algernon Bray (agradeço pelo seu comentário amigável, que veio 
com um ânimo tão acalorado que nem mesmo o Atlântico poderia esfriar), 
Arvon, Bradshaw of the Future, Fifee, H.L.R., J.L.O., Omega, S.S.G. e Waiting 
for the Train. Muitos deles puseram Clara, provisoriamente, no trem que ia pelo 
leste, mas parece que eles perceberam que os dados não levavam a essa 
conclusão. 
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Respostas ao Nó 4 


Problema — Existem cinco sacos. Os de número um e dois pesam 12 libras; os de 
número dois e três, 13 libras e meia; os de número três e quatro, 11 libras e 
meia; os de número quatro e cinco, oito libras; e os de número um, três e cinco, 
16 libras. Encontre o peso de cada saco. 


Resposta — 5 e meia, 6 e meia, 7,4 e meia e 3 e meia. 


A soma de todas as pesagens, 61 libras, inclui o saco de número três três vezes, e 
cada um dos outros duas vezes. Subtraindo o dobro da soma da primeira e da 
quarta pesagem, restam-nos 21 libras para três vezes o de número três, ou seja, 
sete libras para o de número três. Então, pela segunda e pela terceira pesagem, 
chegamos a seis libras e meia e a quatro libras e meia para os de número dois e 
quatro; e assim também, pela primeira e pela quarta pesagem, chegamos a cinco 
libras e meia e a três libras e meia para os de número um e cinco. 


Recebemos 97 respostas. Desse total, 15 estavam além de qualquer discussão, já 
que não apresentavam nenhuma demonstração. Posso apenas enumerá-las, e 
devo aproveitar a oportunidade para comunicar que esta é a última vez que 
registrarei o nome dos competidores que não derem nenhuma demonstração de 
como chegaram a suas respostas. Para se adivinhar uma charada, ou para se 
pegar uma pulga, não esperamos que o vencedor ofegante nos faça, depois, mais 
calmo, um relato do esforço mental ou muscular com que ele atingiu seu 
objetivo; mas um problema matemático é uma outra questão. Os nomes desses 
“inglórios mudos” são: Common Sense, D.E.R., Douglas, E.L., Ellen, LM.T., 
J.M.C., Joseph, Knot J., Lucy, Meek, M.F.C., Pyramus, Shah, Veritas. 


Dos 82 que apresentaram respostas com alguma demonstração, ou chegaram 
perto disso, 1 estava errada, 17 apresentaram soluções (por um motivo ou outro) 
sem muitos méritos, as 64 restantes devo tentar agrupá-las numa Lista de 
Acertadores, de acordo com os graus de economia e clareza a que chegaram. 


[ER 6) 


A única resposta errada foi de Nell. Estar “sozinho na multidão” é uma distinção 
— dolorosa, sem dúvida, mas ainda assim uma distinção. Lamento por você, 
minha cara e jovem dama, e chego até a ouvir sua amedrontada exclamação, 
quando ler estas linhas: “Ah! Este é o dobre[9] de minhas esperanças!”. Mas 
como você chegou à conclusão de que o quarto e o quinto saco pesavam quatro 
libras cada um? E por que você não testou suas respostas? No entanto, tente 
novamente, por favor, e não mude seu nom-de-plume[10], para que na próxima 
vez Nell seja uma das primeiras da lista! 


Os 17 cujas soluções não tiveram muitos méritos são Ardmore, A Ready 
Reckoner, Arthur, Bog-Lark, Bog-Oak, Bridget, First Attempt, J.C.L., M.E.T,, 
Rose, Rowena, Sea-Breeze, Sylvia, Thistledown, Three-Fifths Asleep, Vendredi 
e Winifred. Bog-Lark tentou resolver o problema por uma espécie de “tentativa e 
erro”, supondo experimentalmente que os de número um e dois pesassem seis 
libras cada, chegando a 17 libras e meia, em vez de 16, para o peso de um, três e 
cinco, do qual ela removeu “uma libra e meia supérflua”, mas não explicou 
como soube de onde tirá-la. Three-Fifths Asleep disse que (nestas situações 
peculiares) “parecia perfeitamente claro” a ela que, “como três dos cinco sacos 
foram pesados duas vezes, 3/5 de 45 = 27, que deveria ser o peso total dos cinco 
sacos”. Sobre isso não me resta outra coisa, senão concordar com o Capitão: 
“Nem imagino como resolver isso!”. Winifred, alegando que “deve-se ter um 
ponto de partida”, supôs (e temo que tenha sido por mera adivinhação) que o de 
número um pesasse cinco libras e meia. Todos os outros o fizeram, total ou 
parcialmente, por um trabalho de adivinhação. 


Este problema era (como qualquer um que tenha alguma noção de álgebra pode 
imediatamente perceber) um caso de “sistema de equações simples”. E, por isso, 
é facilmente resolvido apenas pela aritmética; neste caso, acho desaconselhável 


usar um método mais complexo. Desta vez, não dei mais valor às soluções 
aritméticas; mas, nos próximos problemas, devo (nas mesmas situações) dar 
mais pontos aos que recorrerem a processos mais simples. Coloquei na primeira 
parte da Lista os que apresentaram respostas que me pareceram especialmente 
econômicas e claras, e na terceira parte da Lista as que me pareceram 
especialmente longas e confusas. Dentro deste último grupo, A.C.M., Furze- 
Bush, James, Partridge, R.W. e Waiting for the Train enviaram soluções longas e 
tortuosas, as substituições não seguiram um método definido, mas pareciam 
saber qual a consequência disso. Chilpome e Dublin Boy omitiram uma parte da 
demonstração. Arvon Marlborough Boy só encontrou o peso de um dos sacos. 
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Respostas ao Nó 5 


Problema — Avaliar quadros, atribuindo-se três “X”para dois ou três deles, dois 
“X”para quatro ou cinco e um “X”para nove ou dez, e atribuindo-se três “0” 
para um ou dois, dois “0” para três ou quatro e um “0” para oito ou nove, de 
forma a se avaliar o menor número possível de quadros, atribuindo-lhes o maior 
número possível de pontos. 


Resposta — Dez quadros, 29 pontos, distribuídos da seguinte maneira: 


XX X XX XXX MXO 


XX X XX O 0 0 0 


XxX xXx 0 0 0 0 0 0 0 0 


Solução — Atribuindo-se todos os “X” possíveis, e colocando os opcionais entre 
parênteses, chegamos a dez quadros assim avaliados: 


E DEDE REDE DR DE O DE IDO 


X X X X(X) 


XxX X (9 


Atribuindo-lhes os “0”, da mesma maneira, começando pelo outro lado, 
chegamos a nove quadros assim avaliados: 


(0) O 


(0) 000 


(0) O 00000 00 


Tudo o que temos a fazer agora é encaixar essas duas peças de forma a termos o 
mínimo número de quadros, apagando os pontos opcionais, quando com isso 
diminuímos esse número, mas mantendo os que não o aumentam. É preciso ter 
pelo menos dez pontos na primeira e na terceira coluna, mas apenas sete na 
segunda. Assim, apagamos todos os pontos opcionais da primeira e da terceira 
coluna, mas mantemos os da segunda. 


Recebemos 22 respostas. Desse total, 11 não apesentaram nenhuma 
demonstração; assim, de acordo com o que eu tinha anunciado no meu último 
comentário às respostas, não vou dizer de quem são. Menciono apenas que cinco 
estavam certas e seis erradas. 


Das 11 respostas que apresentavam alguma demonstração, três estavam erradas. 
C.H. parte da irrefletida afirmação de que, com as condições dadas, “o cálculo é 


impossível. Pois”, acrescenta ele ou ela (essas iniciais são, infelizmente, muito 
vagas para se saber: talvez “essa pessoa” fosse uma forma de tratamento mais 
adequada), “dez é o menor número possível de quadros” (concordo), “no 
entanto, ou devemos atribuir dois *Xº para seis deles, ou dois “0” para cinco”. Por 
que “devemos”, ó fantasma alfabético? Não foi dada em nenhum lugar a 
condição de que todo quadro “deveria” ter os três pontos! Fifee mandou-nos um 
in-fólio de solução, que merecia um destino melhor: ela nos apresentou três 
respostas, em cada uma das quais os dez quadros recebiam 30 pontos; em uma, 
ela atribuiu dois “X” a seis deles; em outra, a sete; e na terceira, ela atribuiu dois 
“0? a cinco; ignorando assim, em todos os casos, as condições. (Paro para insistir 
que a condição “dois *“Xº para quatro ou cinco quadros” só pode significar “ou 
para quatro ou para cinco”; se, como um competidor assumiu, quisesse dizer 
“qualquer número não menor que quatro”, as palavras “ou cinco” seriam 
supérfluas.) I.E.A. (fico contente ao dizer que nenhum desses fantasmas 
desencarnados aparecerá desta vez na Lista dos Acertadores. Seria esta uma 
IDEIA sem o “D” e sem um dos “[”?) atribuiu dois “X”a seis quadros. Então ela 
me repreendeu por ter usado ought[11] em vez de nought. Sem dúvida que, para 
alguém que se rebela contra as regras estabelecidas para seu encaminhamento, 
essa palavra não é nem um pouco agradável. Mas será que I.E.A. não se recorda 
do caso semelhante de “adder”? Essa criatura era originalmente “a nadder”, 
então as duas palavras começaram a jogar o infeliz “n” de lá para cá, como se 
fosse uma peteca, até que virou “an adder”. Será que “a nought”, da mesma 
forma, não virou “an ought”? De qualquer maneira, “oughts and crosses” é o 
nome de um antigo jogo.[12] Não me lembro de já ter ouvido alguém chamá-lo 
de “noughts and crosses”. 


Nesta Lista dos Acertadores, que a ocupante solitária da terceira parte guarde 
suas garras ao saber que esteve perto de não ser citada. A explicação do processo 
pelo qual ela chegou à resposta é tão insuficiente que, como na história de “Jack- 
a-Minory ”(acredito que I.E.A. agradecerá por ter sido corrigida), é difícil 
distingui-la de “zero”. 
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Respostas ao Nó 6 


Problema 1 — Ae B começam o ano com apenas £1.000 cada um. Eles não 
pediram dinheiro emprestado nem roubaram ninguém. No Dia de Ano Novo eles 
tinham, juntos, £60.000. Como eles conseguiram isso? 


Solução — Naquele dia eles foram até o Banco da Inglaterra. A parou na frente 
dele, enquanto B deu a volta e parou atrás dele. 


Recebemos duas respostas, ambas de apreciável valor. Addlepate disse que eles 
emprestaram “zero” e roubaram “zero”, colocando essas cifras à direita das 
£1.000, chegando a £100.000, que é bem mais do que foi pedido. Mas (ou 
usando o latim) At Spes Infracta resolveu o problema ainda mais ingenuamente; 
com a primeira cifra, ela transformou o “1” de £1.000 em “9”, e somou os dois, 
chegando a £10.000; e, através do outro “zero”, ela transformou o “1” em “6”, 
chegando aos exatos £60.000. 
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Problema 2 — L faz cinco cachecóis, enquanto M faz dois; Z faz quatro, 
enquanto L faz três. Cinco cachecóis de Z pesam o mesmo que um de L; cinco 
dos de M pesam o mesmo que três dos de Z. Um dos de M aquecem tanto quanto 
quatro dos de Z, e um dos de L aquecem tanto quanto três dos de M. Qual deles 
é o melhor, dando pesos iguais ao produto da rapidez do trabalho, da leveza e 
do aquentamento? 


Resposta — A ordem éM, Le Z. 


Solução — Quanto à rapidez (considerando o resto constante), o mérito de L está 
na proporção de cinco para dois em relação a M; o de Z, em relação a L, está 
na proporção de quatro para três. Para que um conjunto de três números 
preencha essa condição, talvez seja mais fácil manter o que ocorre duas vezes 
como unidade e reduzir os outros dois a frações. Assim chegamos, para L, M e 
Z, às quantias de 1, 2/3 e 4/3. Na apreciação da leveza, observamos que quanto 
maior o peso, menor o mérito, assim o mérito de Z é de cinco para um em 
relação a L. Assim os índices de leveza são de 1/5, 5/3 e 1. E da mesma forma, 
os índices de aquentamento são de 3, 1 e 1/4. Para chegar ao resultado final, 
devemos multiplicar os três índices de L, e repetir esta operação para os de M e 
Z. Os números finais são 1x1/5x3, 2/5x5/3x1 e 4/3x1x1/4; ou seja, 3/5, 2/3 e ][ 
1/3. Multiplicando todos por 15 (o que não altera a proporção), chegamos a 9, 
10e5,o que resulta na ordem: M, L e Z. 


Recebemos 29 respostas, das quais 5 estavam certas e 24 erradas. Todos esses 
desaventurados (com três exceções) cometeram o erro de somar as proporções 
de cada candidato, em vez de multiplicá-las. Por que essa última maneira é a 
correta, e não a anterior, já foi exaustivamente provado em muitos livros dessa 
área, por isso não vou gastar mais espaço repetindo essa argumentação, mas 
podemos ilustrá-la com muita facilidade através de um caso de comprimento, 
largura e altura. Suponha que A e B sejam escavadores de tanques retangulares 
rivais: a quantidade do trabalho é medida, evidentemente, pelo número em pés 
cúbicos escavados. Se A escava um tanque de dez pés de comprimento, dez de 


largura e dois de altura, e se B escava um de seis pés de comprimento, cinco de 
largura e dez de altura, então os conteúdos cúbicos serão, respectivamente, de 
200 e 300; ou seja, B é melhor escavador na proporção de três para dois. Agora 
tente avaliar separadamente comprimento, largura e altura, atribuindo um 
máximo de dez pontos para o melhor em cada quesito, e depois some os 
resultados! 


Dos 24 “malfeitores”, um não apresenta nenhuma demonstração, e então não 
merece nenhuma menção; mas devo transgredir a regra desta vez, por ter 
acertado o primeiro problema: ele, ela, ou essa pessoa, foi Addlepate. Os outros 
23 devem ser divididos em cinco grupos. 


O primeiro e pior é, assim considero, o dos que colocaram o real vencedor em 
último, arranjando-os assim: “Lolo, Zuzu, Mimi”. Os nomes desses 
desesperançosos erradores são Ayr, Bradshaw of the Future, Furze-Bush e Polux 
(que enviaram uma resposta em conjunto), Greystead, Guy, Old Hen e Simple 
Susan. Esta última foi, desta vez, a melhor de todas; Old Hen tirou vantagem de 
sua simplicidade e distraiu-se com a ninharia que foi a ruína de sua viçosidade. 


Depois, aponto com algum desdém os que colocaram o pior candidato acima dos 
outros, arranjando-os assim: “Zuzu, Mimi, Lolo”. Foram: Graecia, M.M., Old 
Cate R.E.X. “E a Grécia, mas...” 


O terceiro grupo foi o dos que não cometeram essas enormidades, e colocaram 
acertadamente o pior em último lugar; a resposta deles foi: “Lolo, Mimi, Zuzu”. 
Seus nomes são Ayr (que também aparece entre os que “quase”), Clifton C., 
F.B., Fifee, Grig, Janet e Mrs. Sairey Gamp. F.B. não cometeu o erro mais 
comum; ela multiplicou todas as proporções a que ela chegou, mas ela errou ao 
considerar os índices de aquentamento como um demérito. Possivelmente ela 
tenha sido “Freshly Burnt”, ou venha “From Bombay”.[13] Janet e Mrs. Sairey 
Gamp também cometeram esse mesmo erro: o método que adotaram está 
envolto em mistérios; não me sinto sequer competente para criticá-lo. Mrs. 


Gamp disse que “se Zuzu faz quatro enquanto Lolo faz três, Zuzu faz seis 
enquanto Lolo faz cinco [raciocínio defeituoso], enquanto Mimi faz dois”. Daí 
ela conclui que “portanto, Zuzu excede em velocidade por um? (ou seja, quando 
comparada com Lolo? Mas e quanto a Mimi?). Assim ela compara as três 
variedades de qualidade, medidas nessa escala mística. Janet parte da afirmação 
de que “Lolo faz cinco enquanto Mimi faz dois”, para provar que “Lolo faz três 
enquanto Mimi faz um e Zuzu quatro” (raciocínio pior do que o de Mrs. Gamp), 
e disso conclui que “Zuzu excede em velocidade por 1/8”! Janet deveria ter sido 
Adeline, “o mistério dos mistérios!” 


O quarto grupo colocou Mimi acima dos demais, arranjando-os assim: “Mimi, 
Zuzu, Lolo”. Foram Marquis and Co., Martreb, S.B.B. (a primeira inicial estava 
quase ilegível: talvez fosse um “J”) e Stanza. 


O quinto grupo completa-se com An Ancient Fish e Camel. Esses mal- 
afortunados companheiros, num golpe de sorte, tropeçaram na resposta certa, 
mas, como seu método estava errado, é claro que não tem tanto valor. An 
Ancient Fish[14] traz ideias velhas e parecidas com as dos peixes sobre como os 
números representam méritos: ela disse que “Lolo ganhou dois e meio de Mimi”. 
Dois e meio o quê? Peixe, peixe, estás fora d'água? 


Dos cinco acertadores, coloco Balbus e The Elder Traveller um pouco abaixo 
dos outros três; Balbus por um defeito em seu raciocínio, o outro pela 
demonstração incompleta. Balbus deu duas razões contra a soma dos índices 
como o método mais apropriado, e então somou-os, “concluímos que deve-se 
decidir pela multiplicação dos índices”. Isso tem tanta lógica quanto se dizer que 
“não estamos na primavera, portanto estamos no outono”. 
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Em relação ao Nó 5, devo expressar a Vis Inertiae e a todos os outros que, como 
ela, entenderam que todo quadro deveria ser avaliado nos três itens, minhas 
sinceras desculpas pela desafortunada frase “completar as colunas com O e X”, 
que lhes causou problemas e perda de tempo. Só me resta concordar que uma 
interpretação literal de “completar”, ao que me parece, levaria a achar que todo 
quadro na galeria deveria ser avaliado. Vis Inertiae teria estado na primeira parte 
da lista se tivesse me mandado a solução que apresentou agora. 


Respostas ao Nó 7 


Problema — Dado que um copo de limonada, três sanduíches e sete biscoitos 
custem um shilling e dois pence, e que um copo de limonada, quatro sanduíches 
e dez biscoitos custem um shilling e cinco pence, descubra quanto custa (1) um 
copo de limonada, um sanduíche e um biscoito, e (2) dois copos de limonada, 
três sanduíches e cinco biscoitos. 


Respostas — (1) oito pence; (2) um shilling e sete pence. 


Solução — A melhor maneira de se resolver esse problema é algebricamente. Se 
x é o preço (em pence) do copo de limonada, y o do sanduíche e z o do biscoito, 
então temos que x+3y+7z=14 e que x+4y+10z=17. E precisamos achar os 
valores de x+y+z e e 2x+3y+5z. Mas a partir de apenas duas equações não 
podemos encontrar o valor de cada uma das três variáveis: certas combinações 
delas, no entanto, podem ser encontradas. Sabemos também que, com o auxílio 
das equações dadas, podemos eliminar duas das três variáveis da equação cujo 
valor queremos descobrir, que passaria a ser expressa apenas em uma delas. 
Assim, a única forma de se chegar à solução é pela autoeliminação da terceira 
variável; caso contrário, o problema fica insolúvel. 


Vamos eliminar, então, a limonada e o sanduíche, e reduzir tudo a biscoitos (uma 
situação ainda mais desanimadora do que a “se todo o mundo fosse uma torta de 
maçã”), subtraindo a primeira equação da segunda, o que elimina a limonada e 
resultaem y + 32 = 3, ou y = 3 - 3z; depois, a substituição desse valor de y na 
primeira equação resulta em x - 2z = 5, ou seja, x = 5 + 2z. Agora, se 
substituirmos esses valores de x e y nas equações cujos valores queremos 
descobrir, a primeira fica (5 + 22) + (3 - 37) + z, ou seja, 8, e a segunda fica 2(5 
+ 22) + 3(3 - 32) + 5z, ou seja, 19. Então as respostas são: (1) oito pence e (2) 
um shilling e sete pence. 


O método acima é universal, o que significa que ele é absolutamente preciso 
para produzir a resposta, ou para se provar que a resposta é impossível. O 
problema também poderia ser resolvido pela combinação das equações cujos 
valores são dados até se chegar às equações cujos valores queremos descobrir. 
Mas essa forma é mais ingênua e exige um pouco de sorte; e como pode falhar, 
ainda que a solução seja possível, e não chega a provar quando a solução é 
impossível, não posso dizer que esse método tenha o mesmo valor que o outro. 
Mesmo quando ele chega à solução, prova ser um processo muito tedioso. 
Suponhamos que os 26 competidores que enviaram o que eu chamaria de 
soluções acidentais tivessem que lidar com um problema cujos números fossem 
de oito ou dez dígitos! Suspeito que ocorreria um caso de “encanecimento” (leia- 
se paciência) antes que qualquer solução tivesse sido aventada pelo mais 
engenhoso deles. 


Recebemos 45 respostas, das quais 44 apresentavam, fico feliz em dizer, algum 
tipo de demonstração e, portanto, merecem ser mencionadas nominalmente e ter 
suas virtudes ou defeitos, segundo o caso, discutidos. Dentre estas, em 13 
fizeram suposições que não poderiam ter sido feitas, e por isso não podem 
figurar na Lista dos Acertadores, mesmo assim, em 10 dos 12 casos, as respostas 
estavam corretas. Das 28 restantes, não menos do que 26 enviaram soluções 
acidentais, e portanto não chegam às mais altas honras. 


Passo agora a discutir casos individuais, começando pelo pior, como é meu 


costume. 


Froggy apresentou uma demonstração insuficiente; pelo menos isto foi tudo o 
que ele apresentou: depois de repetir as equações dadas, ele disse que “a partir 
da diferença, 1 sanduíche + 3 biscoitos = 3 pence”, segue-se então uma série de 
contas incompreensíveis, sem nenhuma explicação de como ele chegou a elas. 
Froggy escapou por muito pouco de não ser nem mencionado! 


Dos que estavam errados, Vis Inertiae enviou uma verdadeira obra-prima da 
incorreção. Examine os insípidos detalhes e estremeça! Ela considera x (o que 
para nós era y) como sendo o preço de um sanduíche, e conclui (com 
bastanteel18 propriedade) que um biscoito custará 3 - y/3. Ela subtrai então a 
segunda equação da primeira, e deduz que 3y + 7.3-y/3-4y+10.3-y/3=83. 


Através de dois erros nessa linha ela chega a y=3/2. Tente de novo, ó Vis 
Inertiae! Sem Inertiae, tenha um pouco mais de Vis,[15] e você chegara ao 
resultado correto (ainda que desinteressante): O = 0! Isso mostrar-lhe-á que não 
há a menor possibilidade de coagir nenhuma dessas três variáveis a revelar seu 
próprio valor. 


Outro competidor que estava completamente errado era J.M.C., ou T.M.C.; mas, 
seja ele um Juvenile Mis-Calculator ou um True Mathematician Confused, ele dá 
como respostas sete pence e um shilling e cinco pence. Ele assume, com Too 
Much Confidence, que os biscoitos custem 1/2 pence cada, e que Clara pagou 
por oito, apesar de só ter comido sete![16] 


Vamos considerar agora os 13 cuja demonstração está errada, apesar de a 
resposta estar certa; e, para não desmerecê-los, cito-os em ordem alfabética. 
Anita descobriu (corretamente) que “um sanduíche e três biscoitos custam três 
pence”, e continua “portanto, um sanduíche = 1 1/2 pence, três biscoitos = 1 1/2 


pence, uma limonada = 6 pence”. Dinah Mite começou como Anita, para depois 
provar (corretamente) que um biscoito custa menos que 1 pence, concluindo 
disso (erroneamente) que ele deve custar 1/2 pence. F.C.W. estava tão 
conformado com a certeza do veredito de “culpado”, que meus sentimentos me 
impediram de pronunciá-lo, sem acrescentar uma “recomendação de clemência 
que as atenuantes impõem”. Mas, na verdade, quais são as atenuantes? Ela 
começa supondo que uma limonada custa 4 pence o copo, e os sanduíches 3 
pence cada (produzindo com as duas equações dadas, quatro condições a serem 
preenchidas pelas três pobres variáveis!). E, tendo (naturalmente) chegado a uma 
contradição, ela então tentou 5 e 2 pence, com um resultado semelhante. (N.B.: 
Esse processo deve ter sido praticado por todo o Período Terciário, sem que 
nenhum Megatério tenha sido reconhecido por isso.) Ela, então, por uma “feliz 
ideia”, tentou um biscoito de 1/2 penny, e assim obteve um resultado consistente. 
Esta pode ser uma boa solução, se o problema for visto como um enigma: mas 
não é científico. Janet confundiu sanduíches com biscoitos! “Um sanduíche + 
três biscoitos”, para ela, é igual a “quatro”. Quatro o quê? Mayfair fez a 
surpreendente afirmação de que a equação s + 3b = 3, “só é satisfeita 
evidentemente por s = 3/2 e b = 1/2”! Old Cat acreditou que a hipótese de que 
um sanduíche custasse 1 1/2 pence era “a única forma de se evitar frações de 
impossível manuseio”. Mas por que evitá-las? Não há uma certa sensação de 
triunfo em subjugar tais frações? “Senhoras e senhores, a fração agora diante de 
vocês é aquela que durante anos desafiou todos os esforços de uma natureza 
requintada; foi, em uma palavra, desalentadamente vulgar. Tratá-la como uma 
dízima periódica (moenda das frações) só tornou as coisas piores. Como um 
último recurso, reduzi-a a seus termos mais simples e extraí a raiz quadrada!” 
Brincadeiras à parte, devo agradecer Old Cat por suas amáveis palavras de 
simpatia com relação a um correspondente (cujo nome eu ficaria feliz em dizer, 
mas que agora não me lembro) que me ofendeu com críticas desagradáveis. 
O.V.L. fugiu a minha compreensão. Ele considerou as equações dadas como (1) 
e (2); então, pelo processo [(2) - (1)], deduziu (corretamente) a equação (3) 
como s + 3b = 3; e daí novamente, pelo processo [x3] (um mistério insondável), 
deduziu que ig 3s + 4b = 4. Não tenho nada a dizer sobre isso; desisto. Sea- 
Breeze disse que “é indiferente para a resposta” (por quê?) “em que proporção 
os 3 pence são divididos entre o sanduíche e os três biscoitos”: então ela assume 
que s = 1 1/2 pence e b = 1/2 penny. Stanza tem um ritmo muito irregular. Em 
primeiro lugar, ela (como Janet) confunde sanduíches com biscoitos. Ela tenta 
então duas hipóteses (s= 1eb=2/3,es=1/2eb=5/6),e (naturalmente) 
termina em contradições. Então ela retoma a primeira hipótese e encontra as três 
variáveis individualmente: quod est absurdum[17]. Stiletto confunde sanduíches 


e biscoitos, como “artigos”. Será que essa palavra já tinha sido usada por 
confeiteiros? Suponho que “qual é o próximo artigo, senhora?” seja específico 
para vendedores de roupa. Two Sisters supõem em princípio que quatro biscoitos 
custem 1 penny, e então dois custam 1 penny, acrescentando que “a resposta será 
naturalmente a mesma em ambos os casos”. Este é um comentário fantasioso, 
que nos faz sentir como MacBeth tentando pegar a adaga espectral. “O que eu 
vejo diante de mim é uma afirmação?” Se vocês dissessem que “nós 
percorremos o mesmo caminho essa manhã”, e eu dissesse que “um de vocês 
percorreu o mesmo caminho, mas o outro não”, qual dos três seria o mais 
confuso? Turtle Pyate (o que é uma Turtle Pyate, por favor?) e Old Crow, que 
enviaram uma única resposta, e Y.Y. adotaram o mesmo método. Y.Y. formulou a 
equação s + 3b = 3 e disse que “essa soma deve ser abordada em uma das três 
formas seguintes”. Concordo que possa ser, mas você disse “deve”? Temo que 
seja possível que Y.Y. sejam dois “Y”. Os outros dois conspiradores são menos 
enfáticos: eles disseram que “pode” ser dividida assim, mas eles acrescentam 
que “ambos os três preços estão corretos”! De qualquer forma, isto não é 
adequado nem gramatical nem aritmeticamente, oh! misteriosos pássaros! 


Dos que merecem honras, The Shetland Snark deve ficar com toda a terceira 
parte da Lista só para ele. Ele respondeu somente metade da questão: o valor do 
lanche de Clara, o das duas velhinhas ele abandonou cruelmente como 
“dificuldade” delas. Devo assegurar-lhe (com agradecimentos a seus 
comentários amáveis) que joias e mensalidades são coisas desconhecidas no 
mais econômico dos clubes, “The Knot-Untiers”. 


Os autores das 26 soluções “acidentais” diferem somente no número de passos 
seguidos entre os dados e as respostas. Para fazer justiça a eles, organizei a 
segunda parte da Lista, de acordo com o número de passos. Os dois Reis são 
assustadoramente vagarosos! Suponho que andar depressa, ou tomar atalhos, 
seja inconsistente com a dignidade real; mas, de fato, ao ler a solução de 
Theseus, supõe-se que ele estivesse “marcando passo”, sem alcançar nenhum 
progresso! Espero que o outro Rei me desculpe por ter mudado “Coal” por 
“Cole?. O Rei Coilus, ou Coil, parece ter reinado logo depois do período de 
Arthur. Henry de Huntingdon o confundiu com o Rei Coél, que foi o primeiro a 
construir os muros em volta de Colchester, que recebeu este nome em sua 


homenagem. Na Crônica de Robert de Gloucester, lê-se: 


Depois de Aruirag, sobre quem já foi falado, 
Reinou seu filho Marius, hábil e ousado, 
E seu filho depois dele — Coil foi seu nome, 


Ambos tão hábeis, e tão nobres de renome. 


Balbus estabeleceu, como princípio geral, que “para descobrir o preço de 
qualquer refeição, ela deve chegar ao mesmo valor em duas hipóteses 
diferentes”. (Pergunta: “ela” não deveria ser “nós”? Senão a refeição estaria 
representada como se tivesse intenção de descobrir seu próprio preço!) Então ele 
dá duas hipóteses (a primeira, de que os sanduíches não custam nada; a outra, de 
que os biscoitos não custam nada — qualquer uma das duas transformaria 
“comprar” num ato muito concorrido!), chegando aos valores de 8 e 19 pence 
para as refeições de que não se sabia o preço em cada uma das hipóteses. Ele 
conclui assim que essa concordância de resultados “prova que as respostas estão 
corretas”. Espero poder negar essa sua regra geral dando apenas um exemplo de 
defeito dela. Um exemplo é o suficiente. Em linguagem lógica, para se negar 
uma “proposição universal afirmativa”, basta provar sua contradição, que é uma 
“proposição particular negativa”. (Interrompo um momento para uma digressão 
sobre Lógica, especialmente sobre Lógica das Mulheres. A proposição universal 
afirmativa “Todos dizem que ele é um pato” é imediatamente invalidada pela 
proposição particular negativa “Peter diz que ele é um ganso”, que é equivalente 
a “Peter não diz que ele é um pato”. E a proposição universal negativa 
“Ninguém a visita” é refutada pela proposição particular afirmativa “Eu a visitei 
ontem”. Em resumo, as duas contradições negam-se mutuamente; e a moral 
dessa história é que, como uma proposição particular é muito mais fácil de ser 
provada do que uma proposição universal, é mais prudente, quando se discute 
com uma mulher, limitar as próprias proposições a “particulares”, e deixar que 
ela prove a contradição “universal”, se ela puder. Assim, geralmente, garante-se 
uma vitória lógica, já que nunca se espera uma vitória prática, pois ela sempre 
pode recorrer à refutadora observação de que “O que você está dizendo não tem 
nada a ver com isso!” — uma estratégia para a qual o Homem ainda não 


descobriu uma resposta satisfatória. Agora voltemos a Balbus.) Minha 
“proposição particular negativa”, para testar sua regra, é: suponha que as duas 
refeições mencionadas tivessem sido “dois rocamboles, um bolo da rainha, dois 
enroladinhos de linguiça e uma garrafa de Zoêdone: num total de um shilling e 
nove pence” e “um rocambole, dois bolos da rainha, um enroladinho de linguiça 
e uma garrafa de Zoêdone: num total de um shilling e quatro pence”. Suponha 
ainda que a refeição que Clara não sabia quanto tinha custado tivesse sido “três 
rocamboles, um bolo da rainha, um enroladinho de linguiça e duas garrafas de 
Zoêdone”, enquanto as duas pequenas irmãs se satisfizeram com “oito 
rocamboles, quatro bolos da rainha, dois enroladinhos de linguiça e seis garrafas 
de Zoêdone” (Pobres almas, com que sede elas deviam estar!). Se Balbus 
tentasse gentilmente resolver isso pelo seu princípio de “duas hipóteses”, 
assumindo primeiro que um rocambole custe um pence e um bolo da rainha dois 
pence, e depois que um rocambole custe três pence e um bolo da rainha três 
pence, ele descobriria que as outras duas refeições, para cada hipótese, custaram 
“um shilling e nove pence” e “quatro shillings e dez pence” respectivamente, 
cuja harmonia de resultados, diria ele, “demonstra que as respostas estão 
corretas”. E ainda que, por incrível que pareça, o rocambole custasse dois pence, 
o bolo da rainha três, o enroladinho de linguiça seis e a garrafa de Zoêdone dois, 
então essa terceira refeição de Clara teria custado um shilling e sete pence, e 
suas amigas sedentas teriam gasto quatro shillings e quatro pence! 


Gostaria de mencionar e discutir um outro comentário de Balbus, pois creio que 
também deixará uma moral para alguns dos meus leitores. Ele disse que “é 
substancialmente a mesma coisa se, para resolvermos este problema, usarmos 
palavras, tratando-as aritmeticamente, ou se usarmos letras, tratando-as 
algebricamente”. Esta não me parece uma descrição correta dos dois métodos: o 
método aritmético é o que só recorre à “síntese”, indo de um fato conhecido a 
outro, até atingir o objetivo; já o método algébrico é o de “análise”, que começa 
pelo objetivo, simbolicamente representado, arrastando sua vítima disfarçada até 
trazer os fatos desconhecidos à luz do dia, onde se pode tirar-lhe o disfarce e 
dizer “descobri!” 


Exemplificando, sua casa foi invadida e roubada, e você recorreu ao policial que 
estava de plantão naquela noite. “Bem, hum, eu vi mesmo um cara saindo pelo 


muro de seu jardim, mas eu estava um bocado longe, por isso eu não o persegui. 
Tomei apenas o caminho mais curto para os “Chequers”, e quem eu poderia ter 
encontrado senão o Bill Sykes, dobrando a esquina todo quebrado. Então eu me 
ergui e disse “Meu camarada, você está sendo procurado”. Foi tudo o que eu 
disse. E ele disse, “Continuarei quieto, Bobby,” disse “sem os badulaques”, 
disse.” Este é o seu policial aritmético. Agora tente o outro método: “Eu vi 
alguém correndo, mas ele já estava distante, senão eu teria alcançado. Então eu 
dei uma olhada no jardim e reparei as pegadas que o cara tinha deixado bem no 
seu canteiro de flores. Eram pegadas enormes, com toda certeza. E eu reparei 
que, quando ele pisou sobre o calcanhar esquerdo, ficou uma marca mais funda 
do que a do outro. E eu disse a mim mesmo: “Esse cara é uma jamanta e está 
com lama no seu pé esquerdo”. Passei minhas mãos na parede, onde ele tinha 
pulado, e tinha um pouco de cinzas: não tinha erro. Então eu disse a mim 
mesmo: “Onde é que eu encontro um homem enorme, limpador de chaminés, 
com lama em um de seus pés?” E imediatamente me surgiu uma ideia, e eu disse: 
*'Só pode ser Bill Sykes!”, eu disse”. Este é o seu policial algébrico — bem mais 
inteligente, em meu modo de pensar, do que o outro. 


A solução de Little Jack merece uma palavra de elogio, já que ele escreveu o que 
se pode realmente chamar de uma prova algébrica com palavras, sem representar 
nenhum dos fatos como equações. Se ele fez tudo sozinho, logo ele vai se tornar 
um ótimo algebrista. Preciso agradecer a Simple Susan pelas palavras 
simpáticas, que causaram o mesmo efeito que as de Old Cat. 


Hecla e Martreb foram os únicos a usar um método correto não só para se chegar 
às respostas, mas também para provar sua impossibilidade: assim eles devem 
compartilhar as mais altas honras. 
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Bog-Oak Theseus 


Resposta aos Correspondentes 


Recebi muitas cartas sobre os Nós 2 e 6, que me fizeram pensar que ainda 
precisavam de algumas explicações. 


No Nó 2, pretendi que a numeração das casas começasse em uma das esquinas 
do quarteirão, o que foi assumido senão por todos, ao menos pela maioria dos 
competidores. Trojanus, no entanto, disse: “Assumindo, na ausência de qualquer 
informação, que a rua chegue ao quarteirão no meio de cada lado, supõe-se que a 
numeração comece com a rua”. Mas, com certeza, a outra é uma hipótese mais 
natural? 


No Nó 6, o primeiro problema era apenas um jeu de mots, cuja presença achei 
desculpável numa série de problemas cujo objetivo era antes o de entreter do que 
o de instruir; mas não escapei a duras críticas de dois de meus correspondentes, 
que parecem achar que Apolo tinha a obrigação de sempre manter seus 
instrumentos afinados. Nenhum deles lembrou disso; esta é a natureza humana. 
Outro dia mesmo — dia 31 de setembro, para ser exato — encontrei um velho 
amigo, Brown, contei-lhe uma adivinha que acabara de ouvir. Com um grande 
esforço de sua mente colossal, Brown a resolveu. “Certo!” eu disse. “Ah,” ele 
disse, “é muito interessante, muito interessante. Não é uma resposta que 
ocorreria a qualquer um. Muito interessante mesmo”. Algumas jardas além, 
encontrei Smith, e propus-lhe a mesma adivinha. Ele franziu as sobrancelhas por 
um minuto e desistiu. Contei-lhe humildemente a resposta. “Que coisa sem 
graça, senhor!” respondeu irritado Smith, enquanto se afastava. “Uma coisa 
muito sem graça mesmo! Pergunto-me se você teria coragem de repetir essa 
futilidade!” Ainda que a mente de Smith seja, se for possível, mais colossal do 
que a de Brown. 


O segundo problema do Nó 6 é um exemplo comum de Regra de Três 
Expandida, cujo traço essencial é que o resultado depende da variação de vários 
elementos, que são relacionados de forma que, se apenas um fica constante, 
pode-se medir a variação em função deste: assim, se nenhum fica constante, sua 
variação será o produto de seus termos. Então, por exemplo, o conteúdo cúbico 
de um tanque retangular varia segundo seu comprimento, se sua largura e sua 
altura ficarem constantes, e assim por diante; então, se nenhuma das medidas 
ficar constante, o conteúdo variará segundo o produto do comprimento, da 
largura e da altura. 


Quando o resultado deixa de estar relacionado com a variação desses elementos, 
o problema não é mais de Regra de Três Expandida e geralmente se torna um 
problema de grande complexidade. 


Para ilustrar isso, tomemos dois candidatos a um prêmio, A e B, que responderão 
sobre Francês, Alemão e Italiano: 


(a) Digamos que o resultado dependa do conhecimento relativo que eles 
apresentem de cada matéria; ainda que suas notas sejam, para o Francês, “1” e 
“2” ou “100” e “200”, o resultado será o mesmo; digamos também que, se eles 
tirarem notas iguais em dois exames, a nota final será proporcional à terceira 
nota. Este é um caso simples de Regra de Três Expandida. Multiplicamos as três 
notas de A e procedemos da mesma forma para B. Repare que, se A tirar apenas 
um zero, sua nota final será zero, mesmo que ele tenha conseguido notas 
máximas nas outras duas avaliações, enquanto B terá ido melhor mesmo se tiver 
tirado um em cada uma das avaliações. Isto não seria muito justo com A, ainda 
que a solução estivesse correta segundo as condições dadas. 


(b) Com o resultado ainda dependente, como antes, do conhecimento relativo; 
mas agora o Francês tem o dobro do peso do Alemão e do Italiano. Esta é uma 
forma incomum de se colocar a questão. Estaria inclinado a dizer que “a 
proporção resultante estaria mais próxima da proporção do Francês do que da 


multiplicação, como em (a), e tão próxima que seria necessário recorrer ao dobro 
dos outros multiplicadores para se chegar ao mesmo resultado que em (a)”; por 
exemplo: se a proporção do Francês for de 9/10, e a dos outros 4/9 e 1/9, de 
forma que a proporção final, pelo método (a), seria de 3/45, eu deveria 
multiplicar, por outro lado, por 2/3 e 1/3, chegando ao resultado de 1/5, que é 
mais próximo de 9/10 do que quando usamos o método (a). 


(c) Com o resultado dependente da quantidade real de conhecimento das três 
matérias coletivamente. Aqui temos que nos fazer duas perguntas: (1) Qual será 
a “unidade” (ou seja, “o padrão pelo qual serão medidas”) para cada matéria? (2) 
Essas unidades terão valores equivalentes ou não? A unidade mais comum é o 
conhecimento demonstrado pelos que respondem corretamente a todo o exame; 
atribuindo-se “100” para este caso, todas as outras quantidades inferiores são 
representadas por números entre “0”? e “100”. Dessa forma, se todas as unidades 
são equivalentes, nós apenas somamos as três notas de A, fazendo o mesmo para 
B. 


(d) Nas mesmas condições que em (c), apenas com Francês tendo o dobro de 
peso. Aqui basta dobrar a nota de Francês e somá-las como antes. 


(e) Com Francês tendo um peso tal que, se as outras notas forem iguais, a 
proporção final será a da avaliação de Francês, de forma que um zero aqui jubile 
o candidato, mas que as outras duas matérias só afetem o resultado 
coletivamente, pela quantidade de conhecimento demonstrado, quando as duas 
tiverem valores iguais. Aqui é preciso somar as notas de A em Alemão e 
Italiano, e depois multiplicar esse resultado pela nota em Francês. 


Mas não preciso continuar: o problema pode evidentemente ser colocado de 
várias maneiras, cada uma exigindo um método apropriado para sua solução. O 
problema no Nó 6 pertencia à variedade (a), e, para que isso ficasse mais claro, 
incluí a seguinte passagem: 


“Geralmente os competidores diferem em apenas um ponto. Assim, no ano 
passado, Fifi e Gogo fizeram o mesmo número de cachecóis na semana da 
prova, e eles eram igualmente leves; mas os de Fifi eram duas vezes mais 
quentes do que os de Gogo e ela foi proclamada duas vezes melhor.” 


O que eu disse deve bastar, espero, como resposta a Balbus, que afirmou que (a) 
e (c) eram as únicas variedades possíveis para este problema; e dizer “Não 
podemos usar a adição, portanto devemos pretender usar a multiplicação” é “tão 
ilógico quanto, sabendo-se que uma pessoa não nasceu de noite, inferir que essa 
pessoa nasceu de dia”. Espero que baste também a Fifee, que disse: “Acho que 
algumas considerações lhe mostrarão que nosso “erro de somar os valores das 
proporções de cada candidato, em vez de multiplicá-los” não é propriamente um 
erro”. Porque, mesmo que a adição fosse o método apropriado, nenhum dos 
escritores (pelo que lembro) demonstrou nenhuma consciência da necessidade de 
fixação de uma “unidade” para cada matéria. “Não é propriamente um erro?! 
Eles persistiram positivamente no erro! 


Um dos correspondentes (não revelarei seu nome, já que a correspondência não 
tinha um tom propriamente amigável) escreveu o seguinte: “Gostaria de 
acrescentar, muito respeitosamente, que acho que seria de bom gosto se você se 
abstivesse das expressões muito agressivas em que você costuma incorrer 
quando critica as respostas. Que esse tom deva não ser” (“não ser”?) “adequado 
aos interessados que cometem algum erro pode não ter muita importância para 
você, mas espero que você perceba que seria melhor não usá-lo, a menos que 
você esteja absolutamente certo de estar correto”. Os únicos exemplos de 
“expressões muito agressivas” são “desaventuradas” e “malfeitores”. Posso 
garantir-lhe (e a todos os outros que precisem dessa garantia: acredito que mais 
ninguém) que todas essas palavras foram usadas de brincadeira, e não fazia ideia 
de que elas pudessem incomodar alguém, por isso peço desculpas sinceras por 
qualquer incômodo que eu possa ter inadvertidamente causado. Posso esperar 
que nas próximas vezes essas pessoas reconheçam a distinção entre a linguagem 
severa usada seriamente e as “palavras de mordacidade gratuita” a que Coleridge 
se referiu naquela admirável passagem que começa com “Uma pequena criança, 


um elfo endiabrado”? Se o escritor procurar essa passagem, ou o prefácio de 
Fire, Famine, and Slaughter, ele encontrará essa distinção, da qual eu me utilizei, 
muito melhor delineada do que eu poderia esperar fazer com minhas próprias 
palavras. 


Sobre a insinuação de que eu não me importo com o incômodo que eu possa 
causar a meus leitores, acho que seria melhor ignorá-la; mas preciso apresentar 
uma objeção a esse comentário conclusivo. Afirmo que não se justificaria usar 
uma linguagem de forma a incomodar qualquer de meus correspondentes, 
mesmo com o argumento de que eu esteja “absolutamente certo de estar 
correto”. Tenho certeza de que nem os “knot-untiers” nem eu usamos esses 
termos! 


Gostaria de agradecer a G.B. por apresentar um problema que, no entanto, é 
muito parecido com o antigo “Transformar quatro 9 em 1002. 


Respostas ao Nó 8 


1. Os porcos 


Problema — Colocar 24 porcos em quatro chiqueiros de forma que, ao dar voltas 
no pátio, sempre se encontre em cada chiqueiro um número cada vez mais 
próximo de dez do que no anterior. 


Resposta — Coloque oito porcos no primeiro chiqueiro, dez no segundo, nada no 
terceiro e seis no quarto: dez está mais próximo de dez do que oito, nada está 
mais próximo de dez do que dez, e oito está mais próximo de dez do que seis. 


Este problema só foi mencionado por dois correspondentes. Balbus disse que 
“ele não pode ser, certamente, resolvido matematicamente, e não consigo ver 
como resolvê-lo por artifícios verbais”. Nolens Volens sugeriu que Sua 
Radiância que mudasse de direção durante o passeio e, mesmo assim, ainda 
precisou acrescentar que “o porco deve ser transportado em sua frente”! 


2. Os grurmstipths 


Problema — Os ônibus partem de um certo ponto, em ambas as direções, a cada 
15 minutos. Um viajante, partindo a pé com um deles, encontra outro em 12 1/2 
minutos: quando ele será alcançado por outro? 


Resposta — Em 6 1/4 minutos. 


Solução — Consideremos “a” a distância que um ônibus percorre em 15 
minutos, e “x” a distância do ponto de partida até onde o viajante é alcançado 
pelo ônibus. Como o ônibus encontrado chega ao ponto de partida em 2 1/2 
minutos, ele percorre nesse tempo a mesma distância que o viajante percorreu 
em 12 1/2 minutos, ou seja, vai cinco vezes mais rápido. Assim o ônibus que o 
alcançará está a uma distância “a” atrás do viajante quando este parte, e 
portanto percorrerá uma distância “a + x”, enquanto o viajante percorrerá “x”. 
Assim a + x = 5x, ou 4x = a,ou ainda x = a/4. Essa distância será percorrida 
pelo ônibus em 15/4 minutos, e portanto em 5.15/4 pelo viajante. Assim, ele é 
alcançado em 18 3/4 minutos depois da partida, ou em 6 1/4 minutos depois de 
ter encontrado um ônibus. 


Recebemos quatro respostas, das quais duas estavam erradas. Dinah Mite afirma 
corretamente que o segundo ônibus a ultrapassar os viajantes chegará ao ponto 


onde o primeiro os ultrapassou cinco minutos depois de os viajantes terem 
partido, mas conclui erroneamente que, indo cinco vezes mais rápido, ele os 
alcançaria em mais um minuto. Os viajantes estão cinco minutos adiante do 
ônibus e precisam caminhar mais 1/4 dessa distância antes de o ônibus alcançá- 
los, o que dará 1/5 da distância percorrida pelo ônibus no mesmo tempo: para 
isso é preciso mais 1 1/4 minuto. Nolens Volens tentou por um processo igual ao 
de “Aquiles e a Tartaruga”. Ele afirmou corretamente que, quando o ônibus que 
alcançará os viajantes deixa o ponto, eles estão 1/5 de “a” adiante, e que o 
ônibus leva três minutos para percorrer essa distância; “durante cujo tempo” os 
viajantes, ele nos conta, percorrem 1/15 de “a” (o correto seria 1/25). Como os 
viajantes estão 1/15 de “a” adiante, ele conclui que falta aos viajantes percorrer 
1/60 de “a”, enquanto ao ônibus faltaria 1/12. O princípio está correto, mas 
deveria ter sido empregado antes. 


Lista dos Acertadores 
Balbus Delta 


Respostas ao Nó 9 


1. Os baldes 


Problema — Lardner afirma que um sólido submerso em um líquido desloca uma 
quantidade igual em volume. Como isso pode ser verdadeiro sobre um balde 
pequeno flutuando num maior? 


Solução — Por “desloca”, Lardner queria dizer “ocupa um espaço que deve ser 
preenchido com água sem que nada ao redor se altere”. Se a parte do balde que 
está acima da água pudesse ser destruída, e o resto dele transformado em água, 
a água ao redor não mudaria de posição, o que está de acordo com a afirmação 
de Lardner. 


Recebemos cinco respostas, e nenhuma delas explicou a dificuldade que advém 
do fato de um corpo flutuante ter o mesmo peso que o líquido deslocado. Hecla 
disse que “apenas a parte do balde menor que está abaixo do nível inicial da 
água pode ser chamada propriamente de imersa, e apenas um volume igual de 
água é deslocado”. Assim, segundo Hecla, um sólido cujo peso fosse igual ao de 
um volume igual de água, não flutuaria até que ele todo estivesse sob “o nível 
inicial? da água; mas, na verdade, ele flutua assim que estiver completamente 
dentro da água. Magpie disse que a falácia é “a hipótese de que um corpo possa 
deslocar outro de um lugar no qual ele não está”, e que a afirmação de Lardner 
está incorreta, a não ser quando o vaso contingente “está originalmente cheio até 
a borda”. Mas a questão da flutuação depende do estado atual, não da história 
passada. Old King Cole tem o mesmo ponto de vista que Hecla. Tympanum e 
Vindex assumem que “desloca” significa “se eleva de seu nível inicial”, e só 
explicam como é que a água, assim elevada, é menor em volume do que a parte 
imersa do balde, embarcando — ou antes se deixando flutuar — no mesmo navio 


que Hecla. 


Lamento que não haja Lista de Acertadores para ser publicada para este 
problema. 


2. Ensaio de Balbus 


Problema — Balbus afirma que, se um certo sólido é imerso em um certo vaso de 
água, a água se elevará numa série infinita de distâncias, como duas polegadas, 
uma polegada, meia polegada e assim por diante. Ele conclui que a água se 
elevaria sem limites. Isso é verdade? 


Solução — Não. Essa série jamais pode chegar a quatro polegadas, já que, sejam 
quantos forem os termos envolvidos, sempre vai faltar para se atingir as quatro 
polegadas uma quantidade igual à do último termo empregado. 


Recebemos três respostas, mas apenas duas pareceram-me dignas de honras. 


Tympanum disse que a afirmação sobre o bastão “é apenas uma evasiva, à qual 
se aplica bem a velha resposta: solvitur ambulando, ou antes mergendo”. Creio 
que Tympanum não testaria isso em sua própria pessoa, tomando o lugar do 
personagem do ensaio de Balbus! Ele infalivelmente se afogaria. 


Old King Cole indica corretamente que a série 2, 1 etc. é uma progressão 
geométrica decrescente, enquanto Vindex identifica a falácia como a de “Aquiles 
ea Tartaruga”. 


Lista dos Acertadores 
I 
Old King Cole Vindex 


3. O jardim 


Problema — Um jardim retangular, com o comprimento meia jarda maior que a 
largura, é completamente tomado por uma trilha de pedrinhas, de uma jarda de 
largura, em forma de espiral, com 3.630 jardas de extensão. Encontre as 
dimensões do jardim. 


Resposta — 60 e 60 1/2. 


Solução — O número de jardas e frações de jardas percorridas numa caminhada 
pela trilha é evidentemente o mesmo que o número de jardas quadradas e 
frações de jardas quadradas, e a distância percorrida até um canto de uma 
jarda quadrada é evidentemente uma jarda. Assim, a área do jardim é de 3.630 
jardas quadradas, ou seja, se “x” é a largura, então x (x + 1/2) = 3.630. 
Resolvendo essa equação do segundo grau, encontramos x = 60. Portanto as 
dimensões são 60 e 60 1/2. 


Recebemos 12 respostas; 7 corretas e 5 erradas. 


C.G.L., Nabob, Old Crow e Tympanum assumiram que o número de jardas do 
comprimento da trilha era igual ao número de jardas quadradas do jardim. Isso é 
verdadeiro, mas deveria ter sido provado. Mas ambos são culpados de proezas 
obscuras. A demonstração de C.G.L. consistiu em dividir 3.630 por 60. De onde 
surgiu esse divisor, oh! Segiel? Adivinhação? Ou foi um sonho? Temo que essa 
solução não tenha nenhum valor. A de Old Crow é mais curta, e também (se 
ainda for possível) de valor menor. Ele responde que “vê-se logo que é 60 x 60 
1/2”! Os cálculos de Nabob são curtos, mas “tão ricos quanto um Nabob”,[18] 
em erros. Ele disse que a raiz quadrada de 3.630, multiplicada por dois, é igual 


ao comprimento mais a largura. O que daria 60.25 x 2 = 120 1/2. Sua primeira 
afirmação só é válida para jardins quadrados. Sua segunda afirmação é 
irrelevante, pois 60:25 não é a raiz quadrada de 3.630! Não, Bob, assim não dá! 
Tympanum disse que, extraindo-se a raiz quadrada de 3.630, chegamos a 60 
jardas, com um resto de 30/60, ou meia jarda, que somamos para se obter o 
retângulo de 60 por 60 1/2. Isso foi arrasador, mas o pior ainda estaria para vir. 
Tympanum prosseguiu assim: “Mas, afinal, para que essa meia jarda? Porque 
sem ela não haveria espaço para as flores. Por causa disso, encontramos 
reservada bem no centro uma pequena área, de duas jardas de comprimento por 
meia de largura, a única que não foi ocupada pela trilha”. Mas Balbus disse 
expressamente que a trilha “ocupa toda a área”. Oh! Tympanum! Meu tímpano 
está exausto, meu cérebro é apenas um! Nada mais tenho a dizer. 


Hecla favoreceu-se, novamente, de uma das condições mais fatais no cálculo: 
cometer dois erros que se anulam. Ela adota x como sendo a largura do jardim, 
em jardas, e x + 1/2 como seu comprimento, e fez com que a primeira volta de 
sua “espiral” fosse a soma de x - 1/2,x- 1/2,x- 1 ex-1, ou seja, 4x - 3; mas O 
quarto termo deveria ser x - 1 1/2, de forma que a primeira volta de sua espiral é 
meia jarda a mais. A segunda volta de sua espiral é a soma de x - 2 1/2,x - 2 1/2, 
x-3ex-3; agora o primeiro termo deveria ser x - 2 e o último x - 3 1/2: esses 
dois erros cancelam-se e assim essa volta fica correta. O mesmo ocorre com as 
outras voltas, menos com a última, que precisava de mais meia jarda para atingir 
o fim da trilha, o que equilibra o erro cometido na primeira volta. Assim, a soma 
total das voltas fica correta, apesar de tudo estar completamente errado. 


Das sete que estavam certas, Dinah Mite, Janet, Magpie e Taffy partem da 
mesma hipótese que C.G.L. e companhia. Mas eles resolvem o problema com 
uma equação de segundo grau. Magpie também tenta uma solução por 
progressão aritmética, mas não percebeu que a primeira e a última volta têm 
valores especiais. 


Alumnus Etonae tentou provar o que C.G.L. assumiu de forma particular, a partir 
de um jardim de 6 por 5 1/2. Ele pretendeu ter provado genericamente, mas o 


que é verdade para um número nem sempre é verdade para os outros. Old King 
Cole resolveu o problema por progressão aritmética. Está correto, mas é muito 
trabalhoso para merecer o mesmo valor que a equação de segundo grau. 


Vindex provou-o com muita clareza, indicando que cada jarda percorrida, 
quando medida pelo meio da trilha, representa uma jarda quadrada do jardim, 
“se considerarmos o caminho reto ou as jardas quadradas nos cantos, nos quais a 
linha central percorre meia jarda numa direção, vira em ângulo reto e percorre 
mais meia jarda em outra direção”. 


Lista dos Acertadores 

I 

Vindex 

N 

Alumnus Etonae Old King Cole 
HI 

Dinah Mite Magpie 

Janet Taffy 


Respostas ao Nó 10 


1. Os veteranos de Chelsea 


Problema — Se 70 por cento perderam um olho, 75 por cento uma orelha, 80 por 
cento um braço e 85 por cento uma perna, que percentagem, pelo menos, deve 
ter perdido os quatro? 


Resposta — Dez. 


Solução — (Adotei a solução de Polar Star, por ser melhor que a minha.) 
Somando todas as mutilações, temos 70 + 75 + 80 + 85 = 310, entre 100 
homens; o que dá três para cada um, ou quatro para dez homens. Portanto a 
menor percentagem é dez. 


Recebemos 19 respostas. Uma respondeu “5”, mas como não apresentou 
nenhuma demonstração, deve, de acordo com as normas, permanecer “um 
esforço anônimo”. Janet encontrou “35 7/10”. Lamento que ela não tenha 
entendido a questão, e supôs que os que perderam uma orelha eram 75 por cento 
dos que perderam um olho, e assim por diante. É claro que, nessa hipótese, as 
percentagens deveriam ser multiplicadas entre si. Isso ela fez corretamente, mas 
não posso prestar-lhe as honras, pois penso que a questão não suporta sua 
interpretação. Three Score and Ten achou “19 3/8”. A solução dela trouxe-me — 
não diria que “muitos dias de ansiedade e noites de insônia”, porque prefiro ser 
estritamente sincero, mas — alguns problemas para chegar a algum consenso. Ela 
chegou a 310 (“por cento”, suponho) para o número de “veteranos com alguma 
lesão”; dividindo por quatro, ela chegou a 77 1/2 para a “percentagem média”; 


dividindo novamente por quatro, ela chega aos 19 3/8 para a “percentagem dos 
mutilados quatro vezes”. Será que ela supôs que as mutilações de tipos 
diferentes absorveriam cada uma das outras? Então, sem dúvida, os dados 
equivaleriam a 77 veteranos com uma mutilação cada, e meio veterano com 
meia ferida. E será que ela supõe então que essas mutilações concentradas sejam 
transferíveis, de forma que 3/4 desses infelizes possam recobrar a saúde perfeita 
delegando suas mutilações a 1/4 que ainda restou? Admitidas essas hipóteses, 
sua resposta está correta; ou melhor, se a questão tivesse sido: “Uma estrada é 
coberta com uma polegada de cascalho, apenas em 77 1/2 por cento de sua 
extensão. Que extensão dela poderia ser coberta com quatro polegadas dessa 
mesma quantidade de cascalho?”, sua resposta teria sido correta. Mas 
infelizmente esta não era a questão! Delta faz afirmações ainda mais admiráveis: 
“Façamos com que todos que não perderam um olho percam uma orelha”, 
“façamos com que todos os que não perderam nem o olho nem a orelha percam 
um braço”. Suas concepções do campo de batalha são mesmo muito cruéis. 
Imagine um guerreiro que continuasse combatendo depois de perder ambos os 
olhos, ambas as orelhas e ambos os braços! Este é um caso que ela consideraria 
evidentemente possível. 


Os próximos oito escritores partiram da injustificável hipótese de que, como 70 
por cento perderam um olho, portanto 30 por cento não perderam nenhum, tendo 
ambos os olhos. Isso é ilógico. Se você me dá uma bolsa com 100 libras, e se em 
uma hora eu procurar você (sem a mesma expressão de gratidão com que recebi 
a bolsa) para dizer: “Lamento informar-lhe que 70 por cento das libras são 
falsas”, posso garantir assim que os outros 30 por cento são legítimos? Talvez eu 
ainda não as tenha conferido. As faces desse octágono ilógico são, em ordem 
alfabética, Algernon Bray, Dinah Mite, G.S.C., Jane E., J.D.W., Magpie (que fez 
o comentário encantador de que “portanto 90 por cento têm duas de algumas 
delas”, relembrando aquele monarca a quem Xerxes era muito agradecido por 
“ter-lhe dado dez de tudo”!), S.S.G., e Tokio. 


Bradshaw of the Future e T.R. resolveram a questão de uma maneira detalhada — 
partindo do princípio de que, se os 70 e os 75 por cento começam em lados 

opostos dos 100, eles compartilham pelo menos 45 por cento; e assim por diante. 
Isso está absolutamente correto, mas não é, penso, a melhor forma de se resolver 


o problema. 


Espero que os outros cinco competidores se sintam suficientemente glorificados 
por ocuparem a primeira parte da Lista, sem que seja preciso que eu componha 
uma Ode Triunfal para cada um! 
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Algernon Bray J.D.W. 

Dinah Mite Magpie 
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Jane E. Tokio 


2. Mudança de dia 


Devo adiar, sine die, o problema geográfico, em parte porque ainda não recebi as 
estatísticas que esperava receber, e em parte porque eu mesmo estou 
completamente aturdido por ele; e quando um examinador está confuso sobre 
quem pertence à segunda ou à terceira parte da Lista, como ele pode decidir a 
posição dos outros? 


3. A idade dos filhos 


Problema — Em princípio, duas das idades somadas eram iguais à idade do 
terceiro. Alguns anos depois, a soma da idade de dois deles era o dobro da 
idade do terceiro. Como o número de anos desde a primeira ocasião é 2/3 da 
soma das idades naquela ocasião, uma das idades é 21. Quais são as outras 
duas? 


Resposta — 15 e 18. 


Solução — Considerando as idades da primeira ocasião como x, y e (x + y). 
Agora, sea + b = 2, então (a - n) + (b-n) =2(c - n), seja qual for o valor de n. 
Assim, a segunda relação, uma vez verdadeira, será sempre verdadeira. Assim, 
isso é verdadeiro a princípio. Mas não é verdadeiro que a soma de xe y seja o 
dobro de (x + y). Portanto, deve ser verdadeiro que (x + y) mais uma das 
variáveis seja o dobro da outra, independentemente de qual seja. Assumimos 
então que (x + y) + x = 2y, ou seja, y = 2x. Assim, as três idades iniciais eram x, 
2x e 3x; e o número de anos desde aquele tempo é dois terços de 6x, ou seja, 4x. 
Assim as idades atuais são 5x, 6x e 7x. As idades são obviamente inteiros, já que 


aquele era apenas “o ano em que um de meus filhos atinge a independência 
legal”. Assim 7x = 21,x = 3,e as outras idades são 15 e 18. 


Recebemos 18 respostas. Um dos escritores apenas disse que a primeira ocasião 
ocorreu há 12 anos, e que as idades eram então 9, 6 e 3; e que na segunda 
ocasião eles tinham 14, 11 e 8! Como um padre romano, eu deveria omitir o 
nome do escritor inconsequente; mas o respeito pela idade faz-me transgredir 
esta regra: é Three Score and Ten. Janet E. também disse que as idades iniciais 
eram 9, 6 e 3, então ela calcula as idades atuais sem levar em conta a segunda 
ocasião. Old Hen esteve perto do insuficiente; disse ela: “tentei vários números 
até encontrar um que preenchesse todas as condições”; mas apenas revolver a 
terra e ciscar em volta não é a melhor maneira de se resolver um problema, oh! 
ave venerável![19]. E logo depois de Old Hen segue, com olhos famintos, Old 
Cat, que calmamente assume, de início, que o filho que atinge a independência 
legal é o mais velho. Coma sua ave, Bichano, pois de mim você não ganha nada! 


Há ainda dois zeros a serem distribuídos. Minerva assume que, em todas as 
ocasiões, um filho atingia a independência legal, e apenas ele era “gratificado 
com o ouro”. Seria sensato interpretar assim: “Agora, meus meninos, calculem a 
idade de vocês a partir dessas informações, e eu lhes darei o dinheiro”? 
Bradshaw of the Future disse que “fez” com que as idades iniciais fossem 9, 6 e 
3, então assumiu que a segunda ocasião ocorreu 6 anos mais tarde e, com essas 
hipóteses infundadas, chegou às respostas corretas. 


Dos que merecem honras, os meramente “honoráveis” são dois. Dinah Mite 
descobre (corretamente) a relação entre as três idades iniciais, mas aí assume que 
uma delas seja “seis”, transformando o resto de sua solução em experiência. 
M.F.C. acerta na álgebra até a conclusão de que as idades atuais são 5x, 6x e 7x; 
então assume, sem apresentar qualquer motivo, que 7x = 21. 


Dos mais honrosos, Delta experimenta uma inovação — descobrir, por 
eliminação, qual dos filhos atinge a maioridade: assume, sucessivamente, que é o 


do meio e, então, que é o mais novo; e, em cada um dos casos, aparentemente 
chega a um absurdo. Ainda, como a prova contém o seguinte trecho de álgebra: 
“63 = 7x + 4y; portanto 21 = x + 4/7 de y”, estou certo de que ele admitirá que 
sua prova não é, de fato, conclusiva. O restante de seu trabalho está bom. 
Magpie[20] trai a tendência deplorável de sua raça — aceita qualquer conclusão a 
que por acaso tenha chegado, sem ter qualquer direito estritamente lógico para 
fazê-lo. Assumindo A, Be € como as idades na primeira ocasião, e E como o 
número de anos que se passaram desde então, ela encontra (corretamente) as três 
equações, 2A =B, C=B+A,D=2B. Ela então diz: “Suponho que A = 1, 
entãoB=2,C=3eD=4. Portanto, para A, B, Ce D, quatro números são 
necessários, os quais estarão um para o outro assim como 1:2:3:4”. É neste 
“portanto” que eu detecto a falta de consciência desse pássaro. A conclusão é 
verdadeira, mas apenas porque as equações são “homogêneas” (i.e., que têm 
uma incógnita em cada termo), fato que, suspeito fortemente, não foi alcançado 
— peço desculpas, agarrado — por ela. Se eu armasse esta pequena armadilha: A + 
1=BeB+1=C, suponho que A = 1, então B=2e C=3. Portanto, para A, Be 
C, precisamos de três números na proporção de 1:2:3, você não cairia num 
círculo vicioso, Oh! Magpie! tão adorável como uma Pomba? Simple Susan me 
pareceu um pouco mais simples. Depois de afirmar que as três idades iniciais 
estavam numa relação de 3:2:1, ela disse que “então, já que dois terços da soma 
delas, somando a uma delas, = 21, a soma não pode exceder a 30, e 
consequentemente o mais velho não pode exceder a 15”. Suponho que seu 
argumento (mental) seja algo próximo disso: “dois terços da soma, + uma 

idade, = 21, portanto a soma, + três meios de uma idade, = 31 1/2. Mas três 
meios de uma idade não pode ser menor que 1 1/2 percebi aqui que Simples 
Susan não concordaria em dar um guinéu para um recém-nascido; assim a soma 
não pode exceder a 30”. Isto foi muito engenhoso, mas sua prova subsequente 
foi (como ela mesmo admitiu) “confusa e prolixa”. Ela achou que havia cinco 
conjuntos possíveis de idades, e eliminou quatro deles. Suponhamos que, em vez 
destes cinco, tivéssemos cinco milhões de conjuntos possíveis! Será que Simple 
Susan teria corajosamente encomendado todos os galões de tinta e todas as 
resmas de papel necessárias? 


A solução enviada por C.R. foi, como a de Simple Susan, parcialmente 
experimental, por isso não chega a ser Confusamente Resolvida. 


Dentre os que merecem as mais altas honras, Algernon Bray resolveu o 
problema corretamente, mas acrescentou que não havia nada que excluísse a 
suposição de que todas as idades fossem frações. Isto faria com que o número de 
respostas fosse infinito. Permitam-me humildemente acrescentar que nunca 
pretendi que meus leitores devotassem o resto de suas vidas a redigirem 
respostas! E.M. Rix comentou que, se se admitissem frações para as idades, 
qualquer um dos três filhos poderia ser o que estivesse atingindo a 
“independência legal”; mas ela rejeita acertadamente esta suposição afirmando 
que isto tornaria o problema indeterminado. White Sugar foi o único que 
detectou uma falha minha: esqueci a possibilidade (que naturalmente poderia ser 
levada em conta) de que o filho que estivesse atingindo a independência legal 
naquele ano, ainda não a tivesse atingido até aquele dia, de forma que ele só teria 
20 anos. Isto resultaria numa segunda solução: 20, 24, 28. Bem lembrado, Cristal 
puro! Realmente, seu “discurso encantador foi como o açúcar”! 
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Recebi mais de uma reclamação sobre minha afirmação, sobre o problema dos 
Veteranos de Chelsea, de que era ilógico assumir, a partir de “/0 por cento 
perderam um olho”, que 30 por cento não tivessem perdido. Algernon Bray 
apresentou, como caso paralelo, o seguinte: “Suponha que o pai de Tommy lhe 
dê quatro maçãs, e que ele comeu uma delas, quantas restaram?”, e acrescenta 
que “acho que estaríamos corretos em responder: três”. Também acho. Não há 
nenhum “deve” aqui, e os dados nos permitem chegar à resposta exata; mas se a 
pergunta que me tivesse sido feita fosse: “Quantas devem ter restado?”. Poderia 
interpretar os dados de forma que seu pai tivesse lhe dado pelo menos quatro 
maçãs, mas podia ser que ele lhe tivesse dado mais. 


Aproveito esta oportunidade para agradecer aos que manifestaram, junto com 
suas respostas ao Décimo Nó, tristeza por não haver mais Nós ou pediram que 
eu reconsiderasse minha resolução de dar-lhes fim. Fico muito grato por suas 
palavras amáveis, mas ainda acho que é melhor terminar o que, no melhor das 
hipóteses, não passava de uma tentativa defeituosa. “O extenso metro de uma 
antiga canção” está além do meu compasso; e meus fantoches não se distinguem 
nem dentro da minha vida (como aos que me refiro agora), nem mesmo como 
Alice e a Falsa Tartaruga fora dela. Deixem-me ao menos imaginar que, quando 
abandono a pena, levo comigo à minha vida silenciosa, caros leitores, um sorriso 
de despedida de suas faces invisíveis, e um amável aperto de despedida de suas 
mãos imponderáveis! E então, boa noite! A partida é uma pena tão doce, que 
devo dizer “boa noite!” até que seja amanhã. 
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Lewis Carroll, escritor inglês, cujo nome verdadeiro era Charles Lutwidge 
Dodgson, nasceu em Daresbury, Cheshire, a 27 de janeiro de 1832, e moreu 
em Guildford Surrey, a 14 de janeiro de 1898. Estudou matemática no 
Christ church, em Oxford, ali ensinado entre 1855 e 1888. Em 1861 foi 
nomeado diácono da Igreja da Inglaterra, mas no fim da vida considerava- 
se a si mesmo como “praticamente um leigo”. De convivência difícil com o 
mundo dos adultos, relacionava-se, de preferência, com as crianças. Suas 
obras mais importantes são: Aventuras de Alice no país das maravilhas 
(1865), Através do espelho (1872), Euclides e seus rivais modernos (1879) e 
Lógica simbólica (1896). 
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